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I B x p a d i a x i t » I 0 Pait, eni editorial de liontem, com-
RFtFSPÔNDEKiriA n e u e I sentando o facto de 1er o Senado rejci-
OA A ESTA CAP?TAL f d 0 0 "1"«rl,r.Cnto do Kr. Martinho 
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TODA A CO 
SER D IR IO I . 
$ * ! * * £ . AO RKSPECTIVO ADMINIS-
IÍÍARSÍÍ ' S R ANTONIO OA ROCH/ 
RIBEIRO COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

OS PAGAMENTOS DEVE T 0 D 0 8 _ _ 
R A O S E R FEITOS MEDIANTE RECI-

COMPETENTE P T A L * 0 M E D E V E N D O I " ° c l l , m oí" E«tado» a perfeita« acnulas U pansognin rapida dé»sa'triun"phàdora 
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Cliega hojo a esta cidade a celebrada 
artista Riilune ; es-wi facto iturca uma 
data. Anda a capital alvorotada o por 
toda« üs esquinas so ouvem pronunciadas 
as trea «yllabas sonoras de seu nome. 

O palco do Saul'Anna se vai illiiminar 
pamarra rapid» dessa triuniphadoru, e 

politicas, soü o Jugo de ura feitor omni t o d " s 0:< espirito» a lembrança da 

potente. Contra o poder absolk , dos di- o Z r ^ l o he íh . i ^ ' ! , ' " 0^ i n , l c l e v e l . l
c o ' " ° " " 

. . . ' - | oniar ao Beduíno a paizagem restrlctade 

redacção T. o m c i v A l t 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE, 629 A H E « « 3 0 0 0 

. . .1 que urna eouimissao eipeclnH 
estudasse a Inte rpretiçlo qno deve ser 
dada ao art. fl° da ConstituicJo, diz o 
seguinte: 

•N io ha, em geral, segurança o Justi-

ça por esse Brasil afóra, reduzidos como 

tados nos Estados para bem doa povoa 
—paru cujos esbanjamentos nfto aüo suf-
fielentes os I I por cento dcsapledida-
H il lyi mil ,i «««MM«. J . ^ AI . _ . 

1 0 " e a p e o U e a 

,r>H. GAMA CIClíQIT.IItA—mkiiko— 

I etadores locaes, que fizeram dos seus Es-

tados laniontaveis feudos, o pelos seus 

| processos de governo auctorltario, pela 

Olinlc» medica cm geral e especialidade I p c r " e g u ' ' i i l 0 • I i c l ° Bul>orno suffocarom 
do crianças. Residcueia, rua Oeneral Oso- todos os estimulo», abastardaram o sen-

^ d . W & J 4 U i r c i t a ' 1 6 ' S0" t l m e n t 0 l , Ub"C0- é 1«»= "OJ» " a . 

. [ em nome do credito e da salvação da 

ADVOOADOS—Drs. José Augusto Ce- Patria, 

sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua A politica dos govornadores, preconi-
' ' ' " 4 7 " I »ada pelo sr. Campos Salles, é t fortnii-

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. l n d o d c , P o t l , m o arvorada «obrancclra-
Monteiro Vloniia, com pratica dos prin-1 " , c n t o ou t ra os interesses, a liberdade, a 
cinacs liospitses da França, Italia, Aus- cultura dos governados. O art. O", que 

ííóv R ^ 1 ^ ^ 1 1 ^ ^ j , - 1 r;mun",3ro a um governo csu-
Bo 12 ás 3 tarde. Rcsidencia: rua Maria I " o n ' ' " ' £ n o d o respeito, contra os arre 
Tlicreza, 24, telephone, 60. 

um oasis. Cada um do nds já se prepara 
so dispõe a rcccbcr emoções raríssimas, 

que só o gênio nos traz do longe cm 
longe, U admirar a graça petulante da 
parisiense faeil r a sentir agltando-nos os 
cabellos o sopro áspero ô tremendo das 
paixões indomáveis. Já os requintados 
andam do nervos torcidos e os snobs 
nos cafés, chuchurreando rcemomthe, tflni 
gestos largos o phrases estudadas, dia 
eutindo o mérito da artista, lla-os tom-
bem quo so mostram frios, indifférentes, 
modalidade da sandice ; inas o facto é 
que já se «ente pela população o freinjto 
do enthusiamo, H Inquietação da impa-
ciência. Kssas impressões sáo as avan-
çada» triumphal.1» do gênio, a claridade 
difínsa da (t.-undo Arte, que illumina como 
um sol, antes mesmo que sen disco se 

tulgor de vi-

1JH. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, dns 12 ás 2 da tarde. Resldcn-
ela, rua da Uberdade, 57. 

ADVOGADO-Dr . Pedro do Toledo— 
Acedta causas em 1» e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento. 12, sobrado. Hesldcncla, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
Bicdica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. sypliilltlc««, do coração e pnlm6o. 
Residcneia, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 052. Consulta», rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3, 

ganhos do um presidento atrabiliário, nio I mostre no horizonte, num 

é hoje inais do riuo o escudo dos dicta-1 c t ^ " l u • 
dor«.« In, . » . „. „„„,„., A I -tomados do mesmo enthuslasmo que 
dores loi aes centra os protestos da po- vai pela cidade deslumbrados pela per-

pulaçao espoliada, A evidencia desta «I- Ispcctiva de uma noite passada a admira* 

tuáçao, obrigando-nos a descrer da efri- I '/''•í'""5' s " I l c l° «,;aso da approxiraaçJo de 

cacia do nosso codigo fundamental, le- Í T I ^ ^ T l ^ t ^ T ^ 

vott-nos a repudiar Idéas pelas quacs nos theatro o mais infeliz, talvez, dos Esta 

batemos com acrysolado fervor.» I dos da Republica. 
E digam que somos nós, os sebastia-1 Passa,a 31 do corrente, o anniversario 

nistas que enxergamos tudo negro na Re-1 d o , grande crime que roubdu á Italia 
publica. soberano amado, o da vida desse um epi-

sodio tocante vnmno <4„lva» •n„l 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ALTooADo — Incumbe-se de serviços na 
capital,'« no Interior, cm primeira e se-1 Andrade, 
gunda Instancia. E»cnp.—rua de S. Ben- | as aulas 
to, n. 12. Resid —rua deS. João.n. 133. 

Dil. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dico-cirnrgiea e especialmente moléstias 
dos orgams fimito-nrhiarioH, peite e *r/-
philis. Consultas da 1 ás 8, rã» Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, ^telephone, n. 004. Residcneia : 
rua VinteV Quatro de Maio, 20. 

O sr. dr. Join Manoel Carlos de flus-
mao, director da Faculdade Livro do 
Silencias Jurídicas e Sociaes do Rio de 
Janeiro, ao ter conhecimento hontem do 

vamos deixar aqui. 
Umberto I, sendo, em 1884, convidado 

a ir a Pardeiioue, assistir ás grandes fes 
tas que aili se deviam realisar, justanieii-
te na oceasiao em qi:e Nápoles era de-

falleciment, do sábio professor cm,selhei-1 ^ ^ o S S t í ^ ' Z , 
ro dr Francisco Justino Gonçalves de Ls tú ligada & sua lembrança o quo Iflíi 
An,t„.,„ ordenon que fossem suspensas mina seu martvrio * / « 

cerrada» as porta» da Facnl- „ Kapoti si „more Vado a lia 
dado e hastear a meio pau a respectiva m / i E foi " 
bandeira, em signal do pesar, e telegra- Assim também temos agora uni" ciJa-
phou ao »r. ba r ão Je Ramalho, director | de cm que se diverte I uin Esmdo em 

jiie se mo-ye. A revolução de Matto 

, Jele 

e | Q 

A L F R E h ) C. PEREIRA—Rua de San-
ta Therezíi" n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deodoro, 1G e 16-A. 

da Faculdade de Direito, desta capital, 
apresentando pêsames e, como interprete 
dos sentimentos dos suus collcgas da 
Congregação assentou cm quo se man-
dasse suTfragar a r.lma do grande juris-
eonsnlto e preclaro mestre. 

--Também os lentes da Faculdade Livro 
de Direito do Rio suspenderam as nulas to I ? 
cm signai de pesar pelo falleclmcnto do 
conselheiro Francisco Justino Gonçalves 
ile Andrade, e o dr. Francisco dana-

damente arrancados á lavonra, com 
parcella de bfta vontade por part. da« 
empresas ferro-viarla», e a crlío agrieob 
não teria surgido. 

Ella é o consequente lógico da «nor-
malidade politica. 

Náo insistiremos mal». ' 
• A restauração financeira, para que 

seja solida e duradoura, dependo ciiimi-
nalinente de uma profunda reconiitltiilçao 
das força» economicas, de tal sorte que 
• I agente» da riqueza publica poacou i t 
tingir a sua maior capacidade prodccto 
ra, servindo do bnse a todo» as vaata 
gen» quo possam ser aliançada» nau 
lações do commercio internacional.» 

• E' preciso produzir.» 
E o poder publico a ameaçar eon 

postos prohibitlvos a fabricação do Seuj 
doces á pobro Quitéria I 

Não ninis plantar café f. o lemma do 
dia. Ao attentado ao direito politico pre 
tende-se juntar a limitação republicana 
«o direito do propriedade. 

E, em vez da revolta do pudor, 
, r * as usurpações do poder, u impôr-ll.e 
a inadiável reduccjào das despesas pu 
blicas, si) vemos a fraqueza a reclamar, 
1,'imilliada mais algemas para seus uro 
pruis punhos I 
^ Em presença das contradicjSe», dyn-

tlietisadas no completo fracasso do ideal 
republicano, é forçoso concluir com 
philo.,opho p.igáo—o homem nada sabe 
de nada tem certeza: inhil 

/J084C. 

u m m o oc c a m m n i i m 

jiercijiere 

A. he P. Almeida Pbauo 
Piracicaba—julho do yi)2. 

E u Suo Paulo de Olivença, Estado do 
Amazonas, forain achadas, num iewapé 
algumas pepitas de ouro. Os natura,,s 
tem-se empenhado na exploração do-pre-

»so metal. 

No ponl j onde se eneontron o ouro, 
tr.'s dias de viagem acima da ri lade, ou 
vem-se frequente» estrondo» no seio da 
terra. 

A revolução 
Grosso, embora limitada ainda, cinge-se 
num circulo de sangue e esse sangue e 
brasileiro. 

Encontrar! unos, embora com a lanter-
na de Diogenes, um só homem que repe-
tisse sinceramente a phrase de 1'mbcr-

Mauio Convo 

lho convidou os seus collega» pura ussis-
tirem a uma missa, que nianau celebrar 

proximo 
desse illustre 

ROBERTO TAVARES-
agencia, rua de 8. Bento, 

• Escriptorio 
7. 

Q U I R I N O DO CANTO - Escriptorio c 
r-m O, Beni«, OC. 

P E D R O DA R O C H A — Escriptorio e 
agencia, rua Santa Ther?za. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio A rua do Santa Thcreza. 6-A. 

D R . G A B R I E L D A VE IGA advoga 
com os drs. Vr.iOA Fn.uo o Gomes Ri-
BEißo.—Escriptorio: Rija Direita, 14 
tsobrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attlnentcs A sua pro-
fissão, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

na capital federal, uo dia 2 do 
mez de agosto, por alma 
professor. 

Noticias do Chile annunciani quo 
governo daquclle paiz está estudando um 
tratado de commercio com o Brasil, e 
qno tenciona dentro em pouco submctcl-
o ú apreciação do Congresso chileno. 

«tvir 
Um telegrainma de La Paz para 

Jornal tio Commercio communica a pa7 
tida de uma expedição militar bolivian0» 
que vai com destino ao Acro. 

A» tropas, diz o citudo telegrnmma, 
estão cheias de enthusiusmo, e tanto mais j 
satisfeitos, nuanto até alli o estado sani-
tario de touo o effectivo fura excellente. 

Segundo lemos riO Alphn, do Rio Cia 
ro, ultimamente foram notificados dou» 
caso» de variola na cadeia daqnella 
dade, tendo a Directoria do Serviço Sa-
nitário providenciado aliin de impedir 
propagação do mal. 

No bairro da Lagõa, em Reboliças, 
estando a sra. d. Benedicta Leite ' de 
Campos, esposa do sr. Benedicto Leite 
de Campos, com uma vela aaeesa pirio 
de urna lata de kerozene, nquella caliiu 
«obre o inflanniiavel, incendiando o, com-
municando-se n» cliommas á infeliz se-
nhora c a mais duas filhas menores. 

Soccorridu» a tempo, as criança» pou-
co soffrcraiu, mas a mãe delias eslá mo-
ribunda. 

Foram queimadas também, embora 
vemente nials d ins nes.r.a-• " -•>• 
o a madrasta ifn victlma. 

Em Recife, no dia 10 do corrente, 
Mareionillo de tal, veifdedor ambulante, 
por causa de um tostão, assassinon o par-
do Rufino FiriUnio da Costa, vulgo Jjou-
tor. 

O criminoso evadiu-se e ai»da uão foi 
capturado. * 

InfecuntliáadG da Republica 

Em editorial que lia dias estampámos, 

Bob o titulo—• Opiniões de republicanos»—, 

dissemos que o» próceres da Republica 

se tfim manifestado ultimamente, no jul-

gamento de seus correligionário», de um 

ma<M tal que, ser nioiiarchistn, ó ponsar 

c^Rtaincnte como elles, accrescendo que 

exprimem até melhor, com maior cx-

periencia e mais conhecimento de eau-

* sa, a nossa opinião sobre o actual regi-

men. 

E para corroborar essa nossa affirma-

tiva, citámos vario» juízos nestes últimos 

dias externados pela imprensa, por or-

gams genuino» republicano», da tribuna 

do Senado etc. 

Chegon agora a vez do sr. Quintino 

Bocayuvn, o patrlarcha da Republica, o 

prototypo da» instituições que felizmen-

te nos regem, para ventnra do povo bra-

sileiro. 

Essa figura eminente da Republica, ein 

corta dirigida ao seu correligionário, sr 

Pedro Luiz Soares de Souza, carta lion 

tem commcntada por Oil Vidai, no Cor-

reio da Manhfl, no artigo, sob a epigra 

phe suggestiva—Jf«ís nm testemunho 

expendo os seguintes couceitos, quo bem 

poderíamos subscrever, sobre a sobe-

rania singular dos Estados .-.tendo 

Inuçado essa pedra fundamental no 

tlicerco da nossa organisação . politica, 

no inesmo dia da Rcvolugâo, horas dopoi» 

de proclamada a Republica, a 15 do no-

vembro, tive em mento constituir no mol-

do- federativo uma grande Nação, uma 

grande Patria, porém nunca essa» pe 

qnenas patrias, essas nacionalidades pro-

vincianas, quo são a caricatura do regi-

men federativo e o escopo de uma orga-

nisação viciosa, que lia de, mais cedo 011 

mói» tarde, levar-nos á bancarõta c á 

mina, se náo nos precepitarera cm uro 

abysrao mais profundo e vergonhoso, de-

ante de cujo espectro se contráo apavo-

rado e suecumbido o ineu espirito». 

Nenhum documento mais valioso do 

que esse para fazer com que os espíritos 

ainda hesitantes se convençam, afinal, de 

que a obra do desmembramento da pá-

tria, iniciada e quasi consummada p la 

Republico, aó encontrará um paradeiro 

na restauração do regimen que no» deu 

sessenta annos de paz, de prosperidade 

e de integridade politica e moral 

O sr. ministro da Fazenda negou pro-
I vimento ao recurso interposto pelos srs 
Cahen & Irmãos, negociante» de jóia» 
nesta capitnl, relativamente á multa 
300.3 que lhes foi imposta pela delega-
cia fiscal neste Estado. 

Deve chegar hoje a e.sta capital, vinr!o 

do Rio, ein carro especial ligado no 

nocturno, o sr. coronel Pago Bryan, mi-

nistro aincricauo. 

*** 
Deve sor enviada pela delegacia fiscal 

do Thesotiro Federal neste Estado o sub-
mctlHa á approvaçío do sr. ministro da 
Fazenda, uma proposta feita pelo inspe-
ctor fiscal do» impostos do consumo, Vi-
ctorino José Pereira, para a onnexação, A 
10* circuinscripnlo deste Estado, do al-
guma» povoações quo actualmente fazem 
parto da 8" e 9* circumscripção. 

*** 

Lemos no Correio da Manhfl: 
«Do Catteto saliiu, sorrateira e couta, 

uma discreta ordem do pagamento de tio 
contos a favor de conhecido jornalista. 

Ella ia, vento cm põpa, correndo o» 
sens tramites, até que. num irreverente 
escolho, encalhou. Surgiram duvidas so-
bre o pagamento e, á ultima hora, de 
par com as duvida», surgiu o sombra do 
sr. ministro da Fazenda, na pessfia de 
um empregado de seu gabinete, que, in-
quieto e aliciado, indagava da sorte de» 
sa ordem. E como cila nãotliavia ainda 
sido paga, o solicito funccionario, sorriu 
do, num suspiro do allivio, declarou : «A 
ordem errou a porta; cila saliin de palá-
cio para o Banco da Republica.» 

A commiss3o do monumento no viscon-
de do Rio Branco terminou, ante-hontcin. 
os seus trabalhos e assiguou a neta ge-
ral relativa ao assumpto, 

O jornal Republica, de Belém do Pa-
rá, por se ter manifestado contra a in 
tendência municipal, teve de suspender a 
tua venda avulsa. 

A policia prohibiu a circulação do jor-
nal, ameaçando prender os vendedores 
apprehender a edição. 

Uutra: a federação, folha opposicio-
nista ao governo do Estado do Amazo 
nas, foi obrigada a fechar, a pretexto de 
penhores judiciacs. 

A indignação é geral, no seio do povo 
amazonense, contra semelhante attentado 
á liberdade de imprensa. 

T.a jYacion, da Buenos-Air^ aconselha 
6 governo a um aprofnndodo estudo do 
eonflicto acreano e manifesta a opinilo 
de qoe a nação deve intervir em legitima 
defesa, no caso de ameaça i integridade 
do continente. » 

O mesmo jornal publica ainda um on-
.ro artigo, em qtft applande a iniciativa 
tomada pelo governo brasileiro, no sen-
tido de gestões com o governo hespanból 

f iara a transformação de Cadiz em porto 
ranço, tomando-se ena cidade itinerário 

•brigado das linhas de navegação entre 
a America Meridional e a Eoropo, e 
abrigando se todaa a* companhia* a fa-
u r t m escala por aqailie porto. 

O inspector do agricultura do I o dis 
trieto está tratando de organisar, no» 
principae» municípios de seu districto a 
Festa das arcoris como festa escolar 

Até hoje, adheriram á Idés os municí-
pio» de Bananal, Cruzeiro, Areia», Gua 
ratingnetá, Pindamoniiangaba, Jacarehy 
e Mogy da.» Cruzes. 

A primeira dessas testa» deve rcalisar-
M brevemente. 

.*» 
E»U encarregado boje do serviço de 

vacclnaçao contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanltario, das 11 As 3 da 
tarde, o inspictor sanltario dr . Paulo 
Bonrroel. 

"A ACCLJflLÂDORi"-^^ 
evidencia e economia, com néúé nesta 

PERANTE A CIUSE AGMCOÍ.A 

Eia presença dedi.iscn.s<5c.s radicaos, do 
contradições pnlpaveis, íjuo dividem 
homens mais eminentes ainda «obre hs 
mais pequenas cousas, envolvendo-os na 
obscuridade profunda da incerteza e da 
duvida, sou forrado, dizia illustre ora-
dor, a íjffhmar-~o homem nada compre-
hendo, de nada tem certeza: nihil ptrei-
pire JJOUSC. • 

Em toRipo.s, nfío muito distantes, pro-
plietas da nova iei, pretensos regenera-
dores dos costumes pubiieos, uo profliga 
rem as irregularidades do eutüo, « ram 
inoançavei.-i em assegurar—mudadas i:s 
cousas, rnudar-sc ilo o.-; homens: süo as 
instituições fóco a esparzir, de continuo, 
por todo o organismo nacional, pus mor-
tífero, u fonte perenne da desgraça pu 
bl ica. . . 

Üeante, por^n», das misérias do presen 
te. sobre quo culmina a imagem da p 
tria em declínio, u apostrophal-o.s, ame., 
(.adora—fugindo no e.vmplo do primeiro 
homem que, segundo a lenda, após 
peccado, ao appeilo divino, respondi; 
íumi lde" t imui et absconüi me—como 

CuTin, se recusam a confessar seu propr 
crime e, inudaudo de rumo, UKsi.-veram 
com o maior desplante—« a Ropublica 
bõa, os homens c quo s:lo maus*. 

Mudadas as cousas, j;í se nio mudam 
os homens! 

A' perfídia 6, porém, preferível a in 
consciência. 

Digamos, pois, com o íllustro philoso 
pho : o homem nada eomprebende, do 
nada tein certeza — nihil perciper 
potfse. 

Mas. . . a Republica é o oahos, é 
crise eternisada, menta!, moral o econo 
mica da Naoão, porque é a anormalida 
de politicamente organizada: como, pois, 
extranhar c.stes factos? 

Debalde, processos os mais diversos 

sSo engendrados, trabalhados com _ 
louvável perícia e apresentados como ap-
tos para solver a crise agrícola: d 
ia Republica, nenhuma soluçüo de cara 
cter duradouro é uossivel: as forras 
vas da Nação se fulo de exgottar'inútil 
mente, cio reiterados esforços improfí-
cuos. 

A crise politica envolvo cm sua3 ma 
lhas a crise nacional. 

Producto da snbmi.ssSo covarde da 
maioria do pai/, á vontade arbitraria do 
militarismo politico religioso, u Repubiiea 
tem sido a negarão do direito, a injuria 
á soberania nacional. E' a deformação 
do organismo politico-social, 6 a crise 
permanente. 

Eürainal-a 6 restituir á Nação o gover 
no do si própria, é conjurar a crise. 

Alicerçada sobre o sacrifício pungente 
de direitos majestatícos, a filha bastar 
da do connubio dc ódio e da incapaci 
dade só pódc ser a desgraça eternisada, 
o flagello vnleanisando o solo da patria. 

No emtanto, «cumpre nilo fechar os 
olhos á evidencia, nem procurar luctar 
em vfio por meios arti/iciaes, contra a 
ordem natnral das coutas»,—os seaíimcn 
tos do paiz s*o profundamente monar-
cbicos. 

A Republica é a normalisaçjio da frau-
de : os desfalqnes reiteradon nas reparti 
çfles pablicas sâo a taxa de sua republi-
canisação, como o saúde e fraternidade 
dos documentos officiaes constituo o sel-
lo dc sna legitimidade. Ella é o descre 
dito no interior e no exterior: é a emi-
gração do capital—6 o capital e o braço 
e qne feenndam o solo e, nas indastris», 
transformam a matéria prima em toda a 
sorte de artefacto, como agnntes de ri 

iroTnr. nn l'oí:est—Por íalta de egpn-
Ço. deixámos de dar hontem a noticia da 
inauguração desse hotel. 

urdido dos escombros do auM" 
Orando 11,4rl do Oéste, o actual wta-
b' ' ,-imento reeommenda-so por suas con 
fortaveis accommodaçOes, pt-lo capricho 
com que foi montado' e pela cxeeifciilr 
cozinlia. 

O proprietário, sr. Pierro Boffiie.. 
,1-i l • í ,-onhecido nesta capital pela peri 
cia com que sabe diiigir os e.st^hfl^ci-
mentos desse género, coinmemoroii a ii 
•ruie.rJlo do seu hotel, ofú r.-cendo m 
pien-a j,»».lista uni delicado Imic/t 

Ao c/iamparjne, foram levantado», va 
nos brindes ao sr. Bonnet. 

lizeram-se representar na fo.sta todos 
cu jor.;aes dc S. Paulo. 

K á j a n a 

Dentro em poucas horas, S.Paulo teiá 

a fortuna de hospedar a artista de quem 

disse um critico: «quand ello eutri ei 

sc.-ne, Ia salle sagite et la scêno s ^ l a i 

& la eipf qui ouvre les heisrs et la rain 

pe». 

O dia de hoje ficará flsslgnalndo çyps an-

nnos do nosso theatro como uin do? mais 

memoráveis. 

K nf;o nos esqueçamos !e qnc cila traz 

para nos offercccr ro;i!-> um nt< 

régio, que nunca poderemos ajíradueer 

bustante, aqnillo que constituo as folhas 

com que se entretece a s,.a :or'a d. lou-

ros— as suas crea«;ões geiii.ies. 

Olavo Lilac disse uih.ii-s qu- a Ré 

jáiio veiu ao Krasil, não para ser jnlga-

da, mas [»ara ser admir-da. 

Preparcino-iios, pois, p.na admirnl-a. 

foram deteriorando, ao passo quo o phre-
nehi especuliitivo recrudescia. 

capital, Á TVZ do Palaíio, 3-A, Ê incon-
testavelmente uma empresa da maior uti-
lidade e destinada a prestar reses servi-
ço« a todas as classes sociaes, na qa*dra 
de difficuldades que atravessamos. Pedir 
e Ur 09 progpeeto» explica/iro» das di-
versas operações. 

queza publica*'ella os afugenta. 
• A" Republica é,' poi.4, a crise económica 

pereoBè. ^ r 

D« reato, n io fôra o fnndinho do lo-
na, instituindo, na balança do commercio 
nacional, o desequilíbrio, como cambio nor-
mal republicano, com justiça denomina 
do—cambio da mfserk ; nfto foram m 
pana más-políticos, republicanamente moa-

Um official da muri -!*i 
propoz .-o governo f i:. ih\ 
todas invc-stî a-.õ-s históricas a ris 
peito do Delta dt« Tutoya. !,o proposito 
íe se evioent iar r o p^rP-n; <11,; ao Es-
tado do Maranhão, ou ao Piauliy. 

Segundo consta, o l 'ongr-?f.so votará 
uma verba para auxiliar tacs 'üvesti-
gações: 

"X" jn.va.ir o uxx s j a Z z l z * , 

A funeção de hontem no re ondcl da 
prara «la Republiia foi interessantisii.na 
e revestiu-se do um cortiii o extraurdi-
i;a. io. 

O gado não foi d 
co proeed«'U a uma tun 
na, grunhindo como im 

Afinal, foi oguia»i!;;i..'' 
te... depois do j». 
bolhões. 

Os amadores que se 
frentar os novilhos, ai 
uru lenço côr do rosa, I 
manadas, provand 
tas nos saltos de barreira... 

O publico, não l- v.iüdo a 
rio, fartou-se de i ir, ú custa 
ril/tciros e matadores, qu-

assassinaram uma v 
vando-Ihe uma farpa rente d 

E foi essa a melhor parte 
iiontern, em quo se r ti/.i 

r um Valien-
muito:» tra;n-

Iuftílizmente, fui informado com par>mo 
de quo um dos ornamentos da Athe.nas Hra-
silei ra (!) lavrou sentença irrevogável eon 
tru o ralcroKcopio, taxaudo-o do instru 
mento banal, Part« da noiía Atlienas 
no preparava aj;ora para etpuiaar o» iu 
ti-usoi quo cultivam a iclcnela no nosso 
torrão ».i^rado, porque, afinal, já temos 
aorvido o .iaber án collieradaH. . . 

Estainou uo caso de Gonçalves Dias, 
cercado por um grupo de senhoras, eoin 
fumaçaa de litteratas, a quem o grande 
lyrico as.iiiu narrou a crcaçlo da mu-
lher; ' 

•K Deus, tendo formado Uva do uma 
costella de Adito, admirava si.» obra pri 
ma, quando percebeu que algo llio fai 
tava; ao passar-lhe perto uma cobra, com 
a lingua [atirada fiir.i da bocca, o Omni-
potente arrancou este organi ao reptil e 
pólo na bocca- da mullier. Ksta, pre'.ipi 
tadamente, retirou se do Creador, que, uo 
emtanto, llie disse: "volta, quero dar t-
conto Mimnio bem, o jiii/.o"—"Nào preci 
so disso" replicou-lhe Eva, afastando-se 
mais,—«tenho língua c basta». 

Com a muita língua que temos, nos, os 
brasileiros, julgamo nos saplenlisalmos ; re-
ceio, porém, muito breve a reprodue.ão 
do easo seguinte : 

Havia cm Blumenau, Santa Catliarína, uin 
dos taes intrusos, de nume Fritz Millier, 
quo andava descalço, a chafurdar-so nns 
lumaB dos rios e enseadas, á cata de zoo-
piiitos e iufiisorios, para os deatrineliar 
debaixo do excommnngaio microioipio. 
Nus capoeiras, vagava, buscando piòlho do 
plantas o mosquitos, que subinettia ao 
iiiesino processo, o descrevia r s n bana-
lidades, niandando-as para a Kuropa, oade 
tinham a ingenuidade de pubiiciil-us I 

Agassiz, quando aqui chegou, ao ser 
apresentado u D. Pedro II, perguntou 
l igo a S. Majestade onde poderia eu,-,,., 
trar o notável Fritz MUIler, a quem mui 

desejava conlteci-r e honrar (note-K 
jue Agits.iz taiubein foi zoophilologo : 
nas níto poude encontrar-se eom Miiiít-t-, 
talvez por uma razdo idêntica A que f.-z 
\damson recusar um convite pata com-
parecer no Instituto de França, elle que 

in sapatos tinha I 
Talvi-z quo a nui desses rêtes intrusos, 
Derby, oil o llitssak, aconteça o mísinn 

(tio a Fritz MBII»r, que em' um dia de 
mios foi stirprehendido com a entrega 

uru elegante livro de congratulações, 
com ns aKiignaturas autographas de to-
DAS as universidades (que. não são pou-
ca») da Allemanlia. Alais vu!e issodoqu" 
as distineções honorificas rins e- -hein 
de compadres, on dos munificentes reis, 
não conferindo patentes militares e 
nwdãllias de inciito a quem p-.-ssa <• rrer 
o gravo ris.-.-o do soffrer algum graccjo 
dc uniu posto, qual o de Fredet-i.-o-o 
tíraiide, que perglintantio a um offi iai 
franeez o que trazia uo peito, f: -ou iu 
teirado que era a croix an mente, e o 
cuiiuso i ' i pcrgtiiilou: Eu rot.'- .J 

Sã'» cpçùcs. e iti ji' 'j,: lho .ios i! 
lustres ucadeutiiuis que n.ui se espan'cti, 
lit is procurem obter um a ...i u - -,.u res 
peitáveis OUtograpl. -, de'ii : . ui-se li 
suas espei iali'tii'les com aui u- • . ; i- .11 
paru si munes que possaut - f 1 ,-íitar tu:u 
os mais i!!;t-trc-, ti'uiétu mar. A si ureia 
a quem quizer sinceraniehtë'nt^'ic'ùrsé'a 

Fui informado de que ha quem critique os 
tnnppas topngruj l.icos delíerbj': -11; u-ui 
não tem conipreluul-fio do si ít dcMÍnu! 
filies 

As empresas extiaogeiras, eomo as fa-
bricas de tei idos e varias outra», progre-
diam, mas as nacionais sossobravani; te-
mo», por exemplo, u fabrica de S. I.a-
zaro, estabelecimento esplendido, cujos 
produetos tinham *aiiida iramedíalaincii 
te, pois eratn perfeitos e u organisuçüo, 
bfia; porém a mania de trabalhos ac res 
eido» sem opportunidade consumiu os cu 
pitae». Em vez de si continuar con 
Iiquillo quedava vantagem, se foram »cu 
dendo os maeliinismos a retalho e lá » 
foram os capitães dos que confiai um 
nella. ' 

Outro exemplo é a Estrada de Ferr i 
Lcopaldina, abrangendo zonas prodnctl-
vas consideráveis 1 as despesas creseinn, 
o que estava feito n io dava o rcsi-:. tdo 
esperado, os desnrraujos iam la\rando, 
alé o momento fatal que aincucava e-ise 
colosso. 

Tudo era trabjüto c direc 3o ua< io 
nal. 

Antes da ruina lotai, vc-in o inglez e 
touion conta. Espalhou-Ke que o p.' ,,-tl 
«clinico seria d. spedidi c siiUtitiu'-io. 

O inglez põz mãos á obre, corrigiu por 
irileiíi 0-1 defeitos uo serviço e iiilrudu-
iu melhoramentos indispensáveis. 
Hoje, u Estrada está em 1'' as ndi :-s 
n.to té m havido ü'eid nies •raves, j"', ... 
uni trafego multo regulai Já lia re-

cita que dá para as despesas, e já co-
u dar dividendos 'cousa numa dan-

tes vista). 
Atte.udendo ás circtijnstair.ias prei ririas 

o commercio, reduziu fretes e n.ostrou 
que, sem sacrifícios e som trabalho, se 
poilíam remover defeitos e evitar a-jei-
'entes sérios que se davam. 

Frisant-: exemplo é o desembarque, em 
Jlauá, onde os pass ..-v-iros se atrop lia-
vam para apanhar Ic^nr, senhoras er-ru 
machucadas, e dizem quo aos empurro».» 
calliüiu passageiros ao mar. O canj era 
coutplicjdo; para .-vital o, seria j.i.- : » 
formar alas de poíicia. 

O fleugmatico inglex mandoti luis-arirn 
pincel e um pote du tinta, numerar os 
carros, os assentos c os billu ' -s — • u:n 
ovo de Colombo do nova c-]e : -lusup-
parecera o perigo. 

U lauto ao pessoal da Estrada, qu-, es-
perma se, seria dispensado, foi aproveita 
do. 

Os engenheiros na r i o :es continu -.u e 
são consideraii ,. 

De iuglezes 1:-aram o imu nçavc-1 
ctor-gerentei -, ginnla-livros 1:' 
gou'o do serviço teicgraphieo. I: 
liarinou; 1 e bõa ordeut, e a p. 
11.ida 1 -.,'-,••. 

A' v islã desses resultados, os 1 
devem curvar-se: a completa 1 
iiuui íiuport inUssima emp, ..,a í 

m ü:i - f .-' - m 1 . 

P E L O N O S S O E S T A L O 

ANTONIO DA CACIIOEMA 

Do nosso corrcspondontc, em data do 23 

•inaugurou-se hontem, 22 do corrente, 
perante grande numero de peiw6a< gra 
das de nossa aociedade, a conslrueçüo do 
edifit io para Cadeia e J orum desta* clda 
de. Oraram coui referencia no. arfo o sr. 
dr. Jwaí Maximo Pinheiro Uma , j 
Direito da comarca, e o sr. dr. Joaquin 
Ferreira, advogado da Camara Munielpnl 
que si*iidou o sr. dr. Bernardino d 
Campos, tru nome do Hr. padre Antonio 
Gonçalves de Oliveira. 

Transcrevemos aqui, ipaf* rcrbfs 
acta que foi di;»osita'!a na urna inai 
ral : 

«Acta d:> aiisentamenlo da priuuira pe 
dra do çdifi io da Cadeia e l<-rum desta 

ra. 
S'jtihor 

ü dor 
i:. i 

jull 
Jo mesmo anno, ne'-ta rvluJ-! de Hani 
Antonio da Cachoeira, do h >b. S IV, 
lo. ás 5 horas .la tarde, no lo? ai deter-
.'.inado para edificação do pr.dio que lia 
1e servir de Cadeia e Fórum da < idad' 
presente«» o juiz de Direito < - :..,-\r 
<r Jos.' Maximo 1'inheiro Liiuo, o pr* 

s iden tda Camara Mm i ii-al padre A;, 
tonio (ionralvcs de Oii\ <> intenderit 
municipal, major Silvino . i'io rjuiinnràes, 
o promotor publico dr Fernando dc 
Toledo Biake, o delegado de jioli^ ia Jo-
sé Joaquim Uon>;alvea de Oliv ira, 03 
advogado» dr«. Joaquim Aff<.nso Ferrei-
ra, Lafayette Rodrigues de Ashi-; Valle; 
os escrivà-v-i Marciano Joríre do Amaral, 
í-miiio líeider, líoberto Tavares FíIIk . 
os rej.resenfiintes da imprensa. Valabon* 
so Alfon- r. Feri - ira Junior, <V0 Itebate, 
o auetor destas linhas e J . V. 1,'odri-

Made de S. Antonio da ( 
Anno do l aseimcuto de Nosso 

f'Mii Christo de mil now «centos 
decimo quarto da Republica dos 
do Jírasil, aos 22 dias do vr/. dt 

iori;a pu 
ca-, alheiros 

ri. atifto-

'!•» hymno 11:. i«.;;; 
«Corporaçi'o Musi« a! 
maestro Alberto da 
da I cremoiiu da Ih-,-
padre Antouio Uo:; 
Falando r.o nelo o 
demais i.cK.-tOas. ton: 

mcmibdCm ' ° n , °  V M H a8m u v , l l u d c 

j y , ™ «fio no* alongarmos nesta corr tJ 
ponueucia, fazemos por hoje ponto íioal.^ 

Aiio ABIlASnáO 
Rcalisa-M no dia 7 do corrente a 

lai aruo do grupo e .̂ olar d ^ t a ei ladeu 
melhoramento cs^e que de ha muito cr i 
reclamado, a bem da instrue^o nesta 
município. 

RcsU a^çora que o intcüigente 
sor que o dirijo e, ' 
Ji^nos auxiliares nn 1 
seja duradoura a existência do" 
nio t. nha a mesma sorte que o de "Uba* 
tuba, que foi logo fechado. 

I preciso também que a nossa pop«-
««'"prehenda o quanto nos é utfio 

grui-o, e8for-.au.Iu-.st. pura que nAo falta« 
aluuinos aqu-llo estabelecimento. 

- O pica.lâo da antiga e,trada .Doria», 
que dcsla «i-la1e vai a Sallesopoli*, aca-
ba de ser nberto. 

Kni outra roirespoiíden ia, dissemoi 
iju»í «o o picadâo nada nos aproveita, a 
lo s-r une o governo qur-ira gastar 15 

contos, a!,;-m.!o nu. t c.sirada de uti-
i i i tJf ' , que sirva para o trunsüo de to-
'» e qualquer \ehiculo. 
AcrcditainoM, entretanto, qm o gover-

y no seu j.rorramma do nbaudono, na-
;t • "'üta«:.- '»te 1:a•!a, f :, ficando ahi 

pu-adno a serur de trilhas para os aina-
ores da caça 

—O J/ar, em d< nvolvido nitigo, ro-
anm .1 coloni.s:u *o á margciii do pica* 
10 da estrada Doria. 
Como ha muitu fé no sr. Rernardiuo," 
provável que s. s. faea alguma couça 

em prol de S Sebastião, o que nuo acré-
auios, mesmo ponjue o ar. Isidoro da 

auipos não deixará. 

—Va madrugada de 17, no Rio .Juquo-
•qu< ré, deste mu i ip o, j.- ri •<u afo-

jdo1 mn filho de Manoel Severino, 
- lunto aqui, como cm toda 3 cofita, 
na \ i fo almndaji i.i dc tainhas, che-

;;.u.do o preço a J(H) rs. cada uma ! 

f . \ L ' J Mi.:.i .i[-aliíiade mandou con-
R.ru.r 1 pui.te no Pyraik-i-rnirim, no 

s:»o apenas, como diz o pruprzo 
nu: esboeo da confignra-.âo do 

rcr.o, indicando os s- us aici'l'-ntes. 
!j levanUr sa uma planta. caMtin! 
n um |.o lomctro, uma buss.,! 

iipciidu picadas jior 
atravt"'Ã .udo rios e 

lo 
ti'ii aneróide," 
pões o uaUa-
uliadoH, pro ! õ 

Ninguém sií 
hüllte' trabal!: 
iver ligeira 1; 
rocuram ex 
unnlo l'ie tei 
uait|uer i»bru 
bsta. uIiik nat 
• •s centos, j 

/.eS t' III 

.ira a cou.stn 

I air-
tor* 

-•//m o t«. i.'ii 
ia grande t 
critii os ent 

'S e pen.-.ias. 

embrará de qualificar semr-
f) de perfeitr»; poi^m qinm 
"jf:o dos tri;baliios que 
ei tar, e« in prebende rã 
i i—o faeilil.ido plane j 

<i. modo a poder «-aï 
jr i 'y, quo se encontre: 
m ; :•»••) .«' ont- cer. cou. > ;i. 
-• •••••» e.ii va ri os « 1 
' <;. » do estradas, o.id<i 

mais apropriai" 
onoitiia á estrada. 
ud'M-em que se de-

o piintipio, ('/in tod« 
paieui-s.- para deixar ao 

netos e bisneto«, < 
.'eis, a con !. ... > do 

S-' eoiitiiuiarem 
.c , ; tí.'ri"fica, ii.i darão 
(' '„r ij.hid em S. I' 

Id PtinlUtil qu«! p; ••:.( 
bre arte del toreo... 

atrevorarn a en 
icenando-lhes com 
levaram nlgama-^ 
ser bous gymims-

coiisa a 
dos h and a, 

i por pouco 
•j:.in!:a, era-
t nuca. 

.a funersto 
it a c:tOf'n!-

a. aba la: 

d ...s do 
ineiko. 

O Chile, que ó terra cin <ju 
traiu bastaiitivs no.iit.-s inglezes 
piiera quo nào se reseule das 
ai'ri«nnr.reconhecendo a n» • • 
promover a sua prosperidade, 
do a.i suas riquezas, dirigiu 

se encoii 
e atmus 

miariaoòe.H 
is id.ide d 
exj»ktra 

lust 

trariedad 
orientarão tudo \ 

Agora, meu diatiu 'o collega dr. 1/ 
t-onlin ÎC a AU« Ltim]inuíiu. Cll, I:i 

iizm-nte, pou'o [.o-so contribuir, po.-ij.ie 
os elementos que ju.-suia e me auxilia-
riam Lojo foram destrudos pelos bra» o a 
dcfen>ores do nosso progr<.-.so. 

Ah'iii disso, sou obrigado a culiildr-ine. 
[ orquo aurtoridades ie:ni collot a' .. já 
•. it- ijUiilíSi :aram dc iclJio e cauça lo, c 
lio i ia presta vi:l. 

lW l í t f W «Hl - ' ^ [ l ^ n . , . 
ciosa memoria, que já catava can;ida < 
mo aturar, ton irei a tomar posi^jj, ta: 
1í5Ív«8 pouco luminosos me deixam algu-
ma esperança ainda. 

Não posso acabar scni manifestar a im 
pressão que me produziram ns suas cri 
ti' s scientificav li as com grande pra 
zer, damiu-uie algumas hora.» muito agra-
dáveis, enuuitramio as preciosas descober-
tas de urna tdeva«Ji>siina importanfia nii 
neralogica e geológica, feitas pelos mem-
bros da Com missão Geologica de S. l'au 
lo; o desnieuibramento do granito, que 
eu já de longa data considerava a roch: 
i iiiis antiga do nosso glol.o, e nào 1 
gmdsi, que, pela sna strati.ricaçào, pro\\ 
que i'oi comprimido. 

Iva livt: ani.--.tras d^ gnei.si em que sc 
via pe:-;'.;itameute como o feldspato era 
reduzido a arêa e « st. noi-lo entre «Mina-
das do quartzo e : , <1; se poJ.,- ob-
servar meamo na.-, ruth.;* do Rio de Ja-
neiro 

Hs.sk compressão s 
zl«ia subre os granilr. 

a.-.HÍgnada por to-
i e que vai sir colic-
e pedra, conjunetam« 
dia «la capital, jori coin jornaes 

desta cidade, mot-las da 
tu lo para coinmemorar tfib fa 
tecimento. • 

Cotn-i correspon lente dessa 
po*»ii«i na unia y-o 
« iu im ,-iHO Paulo. 

Foi offereei lo u 
soai do 

distill 
lloVI'.l 

poderia ser pro du-
que, em erupções, 

lencia, cousei". av.i.m «;ssa forma 
Porem luim a s mhei que essa J 

st: eonq-osta d1: tantos eieui^nlus 
e heterogéneos. Já vê one e ..sa I 
para mim muito me iuipre.v-io- ! 

na, e tanto mais que essas descobertas 
tão recentes tiveram sua origem, em glan-
de parte, r.o Ura.sii. 

I'orJ ii, teriuiii.iid a leitura, veiu-me 
uma reflexão, que me entristeceu seria-
mente : é qne esses trabalhos táo iuíe-
'•s-an tes e importantes sflo devidos a 
xtrangeiro«, qne nào conseguiram iuspi-
ar o:< n >s.-os p.t-r: io.s. 

Só uma «::;<• encontro—o «Ir. Fio-
«Mi.«', que já na o f /. pu te daque!!«s que 
pernis luzem e;j!re seixos. File esta na 

eat' Kol ia dos que brilham entre di.i-

nto do 
\j>ic.r>'u 

Siiva Reis, medico ua Ca: .a: 
pai. 

CimipriniPiitamoI-o. 
— foiitimia excellente o esf-

rio d«-s!a « i lade e respectivo 
ri nein podia deixar de o ser, « 
le -«u brando e ameno clima. 

—Ouvimos dizer qm» se vai 
iir. toi]•) r- pul l: -ano o sr. »!o; 
:o!ii<» Baptista, presidente do :: 

—F.s'A sur indo efeito o i;_' 

fosse dado pelo 
'veimj, nuo poaemos ù«axar de íçiici. 
1 : • - • por i . mclliorado 

I airro. 
Va indo assim, que t r.l 

lauáos. 
nomeado f. iro d 

na villa de Caraguntati;»:», -
tante amigo sr. João ('vrino 
portante « onínitrciaut.- «'lai ! 

K' d«- esperar, portan'o, qt 
tenhamos tuna s-imptirnsa tc 

bõa 

80S Up 
- F . 

1Ï. cm 1900, 
.-'a, graças 
vontade do 

p r i n Tozinud 
F- revein-nos : 
• Iilustre redactor d"0 

.el Francisco Schmidt, qm 
• iiiiO estimado pelos 1, .e-
[-•in prestado a esta t; 

omp-Her 
iincitos • o V ' ^ 

nam h - a ; tr;i»lii : .: i< s ;• -i (S 

.- , ;-r;.,-,,-. fcl 1" i .<:.! !,-, dis -
1 .i !ii i: lif-L.l i jln'li; ai- : iïi s i.. ; lrpi.t, 

: i ú !:r:r,- -.; 'In , i j. -t(,si) i ; , 1'^. 
!l. im. f]u • : f i liil'l ' j il,oruil,il. 
N'ao <iij <lo-la i - ,.i-l , roiiiodtis rir'-aul-

vizinhas, que Kà-i survi 'us \ - la Ealr.-uia d': 
ro lleiltrii', affl ; :n militas pi-si-ûi'.s, -jac 
ttunani to.lùH i.s untios assiit:r lis .fc.'-

tas, tanlo i"iigi'isas, profaiiH-t. Ai 

' -s'il artîgtnÎG v 
i ! OUI ito^r '•' -', ' 
i todos os -cuti 1 
1 l 'îiiti; d.i tod •, o 
.1- lîib.irà-, l'r ' 

0 facto i: i raro 
lire,'.ado ú C. liiar^ a quam 
f a n 1) ii.n,i,-uii,,-uJ, ,1 

idade, t.- u Camara, 
í-r com 11:11 i « a .jnstir.i d 
Jaü i :i 's n r •• ! : non"', f-,1 
para o tal arli iilista gri 
C u «fiapo— H.'iitç lnpii 

— il!/. ,, 
ta lati: 

lho Hör, 
. --ai ao 

—.'it ' intr^nrair 
o abastc-.iun-ntn d. 
Vf I f-onio- br"' 'a- . '. 

I) r-n^onin-ro dr. f. 
• -ji'-r uioa« de cm '_' m -,-. 
cou: ': 1 1 

0 tr.|,;i-, entre r.-»* 

Commercio de 
- --i--* 

lira o corp-
- aqui muitis-
•sorvidos quo 

recuite localis 

: sc o d ispeito c ft 
ir um liouieiu digno 
e sempre astá 

aã . ...'Uraciltoa, nüo 
, loiiio denta villa. 
I S ! Haidt t«,' cm« 

ia do lOifXiOf, 

rei onlleC'idijj 
alo a uma ^ft 

ii o hufljcieai« 

rritar : »d. lead»-
mu tatirus petit» ' 

C a m p a n a r i n d a « v í r e j a d a V . 

O . T . d ti C a r m o 

Concorreram mais os irrailos : 
D. Jiiiiepiai Riliciro «i.ivião, 505; d. 

i'ieolastic.i íjatnrniiio d" Queiroz, OlxS; d. 
Anna Queiroz Telles, ÜOÍS; d. Aima Mn-
•-li.nl«, I«i$; dr. Periniiiii) de. ligueireilo. 
lOji: d . Ci.rlna Prado, 20$: d. J«!iftt« 
Prado A. do Lima, -jn^l; d. Caroliaa 
Prado, -Ji'.̂ : d. MariaSnpliia Prado, 
exm:t. b.ironeza de .laguara, laaia '.Klji; d. 
Antónia Kibeiro Gavião, £0S'; cima. vis-
condena da Cunha Pu -tio 205; d. Anna 
J. do Prado Aranha 'Jay. d. Victoria 
Pinto de Almeida Lima,' JOIJ; Carlos 
Augusto P. Mendes, 40,^: uma imiS. 
Ktg; d . Henriqueta Mendoni.a da Costa 
Oama, 10Ç; d. Maria t!.-,s AiijiW Vo.s-
eoneellos, 10$; d. Maria Marcolir.a Mon-
teiro da Silva, IOy; d . lãiuL.-.llia de 
Souza Aranha, J0$ d. Ecsalina Ara-
nha, 5®; d. Laura de ."oiizn Aranha. 1« $ : 
d. Antónia Aranha, 10.*!; d. Luiz» Ki i 
sastjter, SS; d. Mmit Lulia do Quatro l 
Aranha, ltl.J : d. Igmz Aranha de Qn i 
ro7. Lsrerila, ]0S ; d. Maria «.'anrilda Jor 

Malheiros, 1051 cónego Kaçrna, 
Dias Leite. 50.S ; d Aurelio Cindiilà Pa 
checo Jordilo, !05 t d. Victoria Lima .1 
Rezende, 10$j d. Maria I I . P . Meadas 
I0S : d. Antónia M sqnita Sauipaio, JBy , 
1 Rita Mesquita Ranipei ., 1' $ d. J í0 . 

Ill : for 
esse fim. 
i VInstitut) 
pol. .-o, por 
Ks le or.aairi 
iiKtaror^ia 

do tornar 
da cathedra, 

7,ita Chaves, 205; d. Antonietta P. Pra-
do, 10$: Uma devota, 5 $ ; d Corrrelia 
Prado de Mendonça, KiS : d. Zinlni M Jor-
dla. 5 $ : d . Benedicta Komaiia d» O:i. 
veira, ,r)5> ; d. Dnlí.res N. líont-ilcs, s t t ; 
d. Rieardina Mendes «íonçalvea, HJÇ ; d 
Marin José Mendes «Gonçalves, d . 
Escolástica de Queiroz Sonia Pacfcéio 
lOÇt d. Maria do Cir«to Mathildè K«m-
pnlo, 10$. & 

(ContU, W 

S B . A D U l A i T O B E B A É B C ® 
Clinica medica Remdeneia, rna Tpi-

rtngu, 32. esanina da rna Visconde do 
Rio Branco. Cônsultorio : Roa do Cam-
merdo, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia). d• 1 ás 3 horas. Telephoae, 922 

tnto de Fraioj-i, pedindo < 
Cess;í h"m» :.i i loneo para 

O e» h-hri' Brojriiiurt id. 
viou Doiih íLo, emigra .'o 

honrar u no- d»; qnalidiuie.-i ewiimn! s. 

o ensino cie mineralogia e 
I ao mesmo tempo, cogitou 
suas doutrinas, emiitidas 
proveitosas a seus dUtipulos. 

O Chilo exportava em larjra escala 
miuerio d»; cot p. bruto, <? « .I rava sobr 
elle impo* tos, d-- que bôa pai te passav 
pura i» ganpa pobre. 

Propô/. ao gov-rno erear Iogarcs para 
onalysadores prütieos, o fim de avaliar o 
teôr do iimt.il iimj.o, contido no ininerio, 
e ff» larifiir arju«d! Foi attendido, 
aliiinnos eneontraiam logo o seu ganha 
j»uo. 

O; proprietários das minas não tarda 
ram cm t«-r nos seus estabelecimentos 
pessoal apto par;i avaliar os seus pro 
duetos e preparul-os parado transporte 
h» in ter, muitas vezes, de pagar frete d 
matérias inserviveis, conhecendo prévia-
mente o valor le suas mercadoria.«, afim 
de ró as exportarem qnaudo o mercado 
fosse favoravel. 

Domeiko eia severo, ní\o reeommenda-
va afilhados e intelligencias fracas e, nc 
meio dc tndo isto, cultivava a scieneia 

Gore»-ix estava em caminho para pro 
«der do niesino modo ; c ortara i a car 

reira, nr\o u elle, porém aos qu^ precil 
savam cie sua guia para ganhar n.s meios 
dc Kubsisteneia» 

Hoje, muitos dos seus discípulos la 
inentam a sua faita. 

Nós nilo podemos, nem na actualidade, 
nem ainda em futuro bastante remo to, 
passar sem homens de tal valor, e a pro-
va di.HSo encontramos a cada passo 

Desde que se instituiu o novo regimen, 
nos foram proinettidos a ordem e o pro-
gresso, prometteu-se-nc'8 também imitar 
o procedimento dos norte-americanos 
Começou-se desprezando as disposições 
americanas mais nece.-sarias ao Brasil. 

For^m a espectativa dos mais brilhan-
tes effeitos do Progresso levantaram uma 
onda de empresas, qne não tardou a re-
bentar cora estrondo na nossa incapaci-
dade. As empresas de toda a especie 
surgiram da noite para o dia, attrahiam 

"capjtaes, ss eepnomias. e muitos mi-. jomia 
eontos'sé iîcfùefizeram nadando 

barra fóra, para, pouco depois, entulhar 
todos os armazéns e Wares desoccnpa-
dos eom pecas de machin ia mos que se 

Oxalá po-^ i cu ainda alcançar aigu; 
:.s.>:is timlit.ô-,. 
l'aça dessus notas mal coordenndus o 

»o que eut-n.1er e disponha do ami 
i grato e coi.ega—CAPANEMA. 

C'istn, se realisarâ a fes-
São Francisco dc Paula, 
) exmo. e revrno. sr. 
«1«: Toledo M.-!!<., . «tp l̂-

antuario. .São festeiros o 

n eíiegar os canos para 
a„-::i e os s- rviços d^« 

iirandj.»an tettt 
s dar o serviço 

5 e troyarios 6 

i ilaliana Ca-
•I ' o ipectacnMw, 
r.n a Tosen o 
• o tlicü'rinlto 

• > c já nSo 
progresso deste 

tmm 
mti-
to-

A0á\0SSííS assm;\a.\tes 
IH^ x3L o s 

Ai pessôas que reformarem suas 

nssignaturas por uni anno ou toma-

rem «K.signaturas novas d'0 Com-

mcrcio dc Suo Panlo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Áffouso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes de seis mezes terno 

direito a 2 retratos um do Imperador 

D. Pedro II e outro do Principe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-

le postal, ou tarta registada, man-

dando mais JJóOG para o registo. 

Percorre a linha paulista, a servi«;o 

desta folha, o nosso representante, sr. 

Basile Battista. 

Noticia a Pacotilhav do Maranhão : 
«O governo do Estado está depositan-

do na Caixa Eeonoinica melhor parte das 
rendas do Tln souro... embora haja fune-
cfcmarios atra/.ados no recebimento de 
seus ordenados em mais de atino.» 

Fundon-se nesta capital uma sociedade 
portiva, sob a denominação dc The 
irasilian Foot-fíaal Cl*b,cuj* prinitira 

directoria é a seguinte : 
Presidente, dr. Castorino Gaimaries. 

secretario, Alberto Souza, e tliesonreiro. 
Guilio rine de Rezendè. 

LOTERIA DE S. PAULO 

Roa!i$a:se hoje, ás 3 horas da ta|de, 

no RaUo da thesonrarfa, i ma José ÍÍO' 

nifacio, a exíracção desta acreditada e 

garantida loteria. 

Moura 
Paulo. 

- No dia 5 de 
festa da S1-1. Vir/ 
sendo pré/ador «» 
dr. conego Jos- Vü 
ado federal pelo 

Mari 
resident! 

e A'mcit.'a 
Emilia de 

cm São 

do, e irmfto do 
parochia. 

igosto, se realisani a 
:n Senhora da Gloria 
exmo. e revmo. sr. 
dois de Castro, depu-
" district«; deste Esta-

desta 

s, lente da Ksro'.i I 
leu um trabalho brilliant r 
forma. 

—A safra -I.» ca fr fiito anno 
ficante, tah-'Z um terco «la pr« 
anno passa-lo, que foi perto 
lliùo de arrobas.» 

publico 
iados. 
•• pria poptù 

•res deste nm« 
» do plantio 
i que deve» 
• Õ annos. 

a m isco Ra«« 
yleehuica, q u e . 
no fundo c n? 

a- inçign». 

dii-çAo do 
ic mu mi* 

virtuoso vigari< 
) Antonio do Nascimento 

festeiros o dr. Antonio Au-
gusto Moreira de Toledo e suaex.ua. es-
j,.,sa d. Maria A-Muide de Alvarenga To-
ledo. residentes na capital. 

— No dia ti de agosto, com a maior 
pompa e apparato, terá execução o pro-
graruma da f«-st.i do Senhor Hom Jesu", 
qu«* constará d-; missa pontPieal, p»̂ «» 
exmo. e rovmo. ^r. protonotario npo>lo-
lieo, monsenhor João Alves Coelho Gui-
marães, oceupando a tri! ima sagra«la 
evangelho o erudito orador sacro, revmo 

sr. « 
tr>, ' 
chia. 

A' 
lhantr. 
manila 

tar Jf , pomposa 

des d • N. Senhor do 
ít o, Bõa Morte, Hosari« 
ia e o m i. .r numero possível i 
percorrerá as principai s ruas c 

' pois de exposto 

Sant 

Infaij 
ai) JOrr 
vi.la, 
SS. Sacramento, oeeupará o tril 
grada o eniim n:e orador, monsenhor AI 
berto Gonçalves, senador federal. 

Terminarão a festividade um solenn 
Te-Deu m e bençaui do SS. Sacra 
mento. 

Em todos os actos funeclonard a dii 
tineta corporação musieal «João do 
Carmo». 

E' provedor o exmo. erevdm. coneg-
Antonio Moreira de Souza e Almeida, il 
lustre vigário da paroehia de Parahybu-

leste Estado, o qual^ no goso d 
uma licença, se ncha a<|ui para assistir 
ás festas do Trememb«':. Tendo fallecido 
seu digno irmíío e também provedor do 
Senhor Horn Jesus, cónego B-nto Anto-
nio de Souza e Almeida, no dia 7 d< 
agosto, na egreja do Tremeiubé, ás íl 

ras da manhã, se effeetuará uma missa 
solenne do Rffjniem e Libera me, ern 
uffragio <ía alma do fina«lo conego Ben-

to de Almeida, provedor da Irmandade, e 
dos irmãos da Irmandade do Senhor Bom 
Jesus até. agora fallecidos. 

Pela farii communicacjâo com Taubatc:, 
gosando de um clima ameno e samiavp], 
ha muitos annos a tília de Tremembé é 
proenrada por muitas pessôas, qne aili 
encontram allivio para os seus soffri-" 
mentos physieos. 

Está a pouca distancia da cidade de 
Pm.íamonhangafca e, fitfettzmrníe, DSÇ é 
'estação da Estrada de*rerro Csntral rkj 
Brasil, como fie desejaria qne fosse, visto 
como o grosso do commercio com o sul 
do Estado de Minas e que vem a Tau-

8 viajantes 

hospedados na lí^ilisscrie Sjiorfs-
numa os sr«.: 

Jo.ó It.-iito di; ,S,'NI7/I. ronimcndador E, 
' WMiil 'lí' I /na it, .1-1,10 Sampaio, (4io> 
Vanni De Oro««! c C«iito I.nl2i Aldro» 
• ir.iJi. 

s>;;nr> I.oje pn-.i -ai.ta líita do Tarai» 
', oitd-.' v;:i t»'»'--!. .--r escripto-

rio, o <lr. Francisco F.Trcira t-.-.iMfj-a, 
joven e distineto « ívi.jr-l-., r"C"nt«mente 

i[ ' ina-.lo pela nossa Fai-iiJ^Jaile de Di» 
rril.i. 

l)-- - i'.:n i l ln-t. i lat ns prtopcrfriada« 
liíl ' .1: -. ., .1 iJLIO \i,l ' ' l . 

PALCOS S SALÕ3S 
HANT'A.VKA—Hoje, estréa da compa-

nhia dramatica fraueza, de que fazem 
parte a notável actriz jimi. Jíkmnc e os 
artistas nir. Duhoso e mr. Grand. 

S. rá representada a comedia cuiõ aotos, 
ue Berton c Simnn, Zazd. 

O pnpel «le protagonista foi escripto 
especialmente para mm«* Kéjnne e p o r 
cila creado cin Paris com extraordinária 
snccfcsso. 

Os bilhetes para a récita de hojf 
arham-se á venda, até G horas da tarde, 

Brasaeric Panlinta, ao largo do Ro-
sario. 

polttiif.ama-concitbto—Correram ani-
madas e entremeadas de apphuisos as 
inas funeções de honteiíi. 

—Hoje, espectáculo variado, no qnal 
levem estrear os r.o vos artistas contrata* 
los pela empresa, The 2 fxrays, gym-
nastas de forc;a, e mclle. Ni ta liaroef, 
cantora de dicc;2o. 

Mr. Alexandre, o imitador de passaroa, 
exhibe-se hoje pela ultima vez, por ter 
termina«lo Seu contracto. 

DApn.vE cf.cn — A partida inaugural 
sta sociedade recreativa, realisada an-

te-bontem, uo salão Germanla, teve se-
lecta concorrência, prolongaudo-se as dan-
ças animadamente até a madrugada. 

A directoria foi incanyav«íl em obso» 
qniar os convidados, que dalli sahiram . 
gratos ptlo modo com que foram acolhi-
dos. 

edew rr.oB—Esta distineta sociedade 
recreativa realisou ante hontem a soa 43* 
récita social, a nual teve numerosa con-
corrência e o brilhantismo de sempre. 

JJKKOniATfCOS CABVAVAí.ESToa — At 
baile realisado nnte-hontem nio faltov 
alegria, nwló qoe os divertido« foliões fo-
ram de captivsntfc eortezia para eom Ip* gl 
dos os convidado» e ^ ̂ resentantea è ) 
imprensa. 

5 $ . 

«ra 

OKFP 
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TELEGRAMMAS 

Strrlga espraiai fO Cammcrcte 
de Si» Pan!» 

RIO, 27 

Madame Réjano partiu, pelo nocturno 

d« hoje, para cm» («pitai. A' gare d» 

Central compareceram multou estudantes 

a grande numero de senhoras, qnc lhe 

offertaram belllsalmos boiiqnets de flo-

res naturae». A' partida do trem, amul-

t ld lo qne enchia a gare prorompeu em 

vivai e,acclamaç-õe». 

1(10, 2 

Apesar do lutenso calor que tem lia 

rido nos últimos dias, as corridas hoje 

roallsadas 110 «Jockcy Clnb« estiveram mui 

to animadas. 

No 1* pareô ganharam : Colorado em 

1* • Caporal, em 2°. Poules : simples, 

180$4OO,e duplas, 1:040$. Tempo, 97 «c 

gundo». 

No 2 o pareô, venceram : Mcnelik, em 1 

• Palestina, em 2°. Poules: simples, 31!?»» 

e duplas, 4C$600. Tempo, 03 1(2 seguu-

dos. 

A iniciar-se o 3" parco, o apparelho de 

annunciar a partida, quo foi importado da 

Republica Argentina, quebrou-se, do modo 

que os cavallos ficaram parados, tend® 

•ido annullado o jiarou. 

No 4" pareô ganharam : 

Stccion, cm I o , e Dumont, em 2" 

Poules: simples, 23JÍ800; dupla, 17JS100 

Tempo, 107 Begundos. 

No 0° parco ganharam : 

Alegrete, em I o , e Maravilha, cm 2 o . 

»oules : simples, 43JÍ500; dupla, G3S100. 

Tampo, 114 segundos. 

No 6* parco ganharam : 

Antonina, cm I o , c Jalcira, cm 2" 

Poules : simples, 50S>; dupla, 42Ç800. 

M « " 

BAHIA, 27 

Esteve muito animado o almoço offe 

rceido aos chilenos pelos offieiacs da ar-

• a d a brasileira. O edifício da Escola de 

Aprendizes Marinheiros, nude so reali.sou 

• festa, achava-se deslumbrantemente 

adornado. Presidiu d mesa o capitilo 

Montaborl. No patco da mesma Escola 

®3 marinheiros fizeram diversas evo-

taoõcs. 

Ao chainpar/nc, foram levantados diver-

sos brindes. Hoje, os chilenos visitaram 

o Instituto Normal, tendo já visitado 

hontem os jornaes desta capital. Durante 

os festejos, tem sido extraordinário o gas-

to i c confetti. Só uma fabrica vendeu 

mais de cinco mil kilos do confetti das 

cOrcs chilenas o brasileiras. Amanha, os 

eftudantes visitarão os navios chilenos 

O clnb socialista realisou uma grande 

passeata. Apesar de estar marcada para 

amanhã, & noite, a partida da esqua 

dra, espera-se que seja transferida 

para terça-feira. Projecta-se ainda nma 

(jraiule batalha do flúres. Os offieiacs 

7 "Y"'"^.1.11 rrando desejo de tocar 
no porto do E:o de Janeiro: ... 

tem, o couimandauto da esquadra chi-

lena não tinha ainda recebido ordens a 

esse respeito. 

A t ó a h o r a « lo e n t r a r p a -

r a u s i » a c l i i m > s a n o s s a 

f o l h a , n ã o h a v í a m o s a i n d a 

r e c e ! ) i < ! o o n o s s o s e r v i d o 

^ • e l i o i t a ç õ o a 

Fazom annos hoje: 
O menino Luiz, filho do dr. Carlos 

Botelho. 
O dr. Renalo Silveira da Motta. 
O dr. Ascanio Biriguy do Cerqueira, 

3 . " delegado. 
A senhorita Isaura de Castro, filha do 

coronel Ludgero de Castro. 

Reunião mouardiisla 

A' convite da mocidade acadêmica mo-
nàrcliist», realisou se hontem uma reunião 
no prédio n. 43 da rua de S3o Bento, 
tendo a cila comparecido grande numero 
de estudantes das tres Escolas Superiores 
e os antigos socios do Centro da Mo-
cidade Monarchista. 

Expostos os fins da reuniíío pelo dr. 
Luiz Mendes, presidente do Centro, o 
o mesmo sr. propôz que, depois do ama-
•hã, se mandasso celebrar uma missa em 
acção de graças pelo anniversario dc Isa-
bel, a Rodemptora. 

O sr. Plínio Barretto, pedindo a palavra, 
propoe c foi unanimemente ncceito, que 
se passasse, em nome do Centro, um telo-
granima de felicitações á augusta Senho-
ra. 

Em seguida, em discussão o arllgo dos 
estatutos relativo d publicação de uin jor-
nal, acérrimo propugnador pela Restau-
ração do Iniperio do Brasil, foi resolvido 

e*" qiie òorgam adoptasse o nome A Beac-
fi?o, proposto pelo sr. Edmundo Lacerda, 
publicando-se duas vezes por mcz. 

Por proposta do sr. Aristoles dc Oii-
voira Brandão, a mesa nomeou uma com-
inissào, composta dos srs. Juvenal Prado, 
Gastão de Sá c Ariosto Amaral, para a re-
visão do manifesto em elaborarão. 

O i r . O u t t o d* Sá, lutei paliando 
me»a «n o inanlfeato fftra feito em nome 
do Centro, o dr. I.uli Mande» respondeu 
que o manifesto partira da mocidade 
acadêmica. 

Por ultimo, foi reaolvldo que, em »e» 
sito Intima, se procadeian á leitura do ro 
ferido manifesto, propondo o sr. Gaat&o 
de RJ que se lau<j«s.e outro A Naç-So 
brasileira, mas em uome do Centro, 
proposta rua que srrii discutida na pro 
l ima reunião. 

Para dar parecer sobro • proposta 

lo» 

propc 

apresentada pelo sr. tJa.tto de 8a, 
nomeada uma cominl.sto, composta (Ic 
seguinte« srs.: Plínio Barretto, Sousa P: 
nliolro o Aristóteles de Oliveira l lr indío 

Encerrada a sessto, o dr. Luiz 
Mendes, que a presidiu, agradeceu 
comparecimento de todos o» presentes 
especialmente no negociante, sr. Antonio 
da Costa lJorlido, o offoreciincnto 
Centro, das photographla» de S. Males 
tadu 1). Pedro II, o saudoso monaroha 

—Hoje, ao meio-dia, haverá sessSo re-
servado, para discussão do parecer (la 
comralssXo oncarregada de estudar a pro-
posta hontem apresentada pelo socio sr 
iastão de Sil. 

FOOT-BAIiL 

Hontem, foi uin dia vordadeiramento 

glorioso para o •Athlctico Paulistano 

club elegante e forte, cuja» victorias lauto 

enthusiasmo têtu despertado no nosso pu-

blico. 

Logo, ás 8 1|2 da manhl, era o mateh 

entre o 3.° team do «Paulistano» e do 

Internacional • . A Victoria coube ao pri-

meiro, por rious goals a 0. Distinguiram 

se os srs. Lcllio Pisa, Fabio Prado c 

Armando Pederneiras. A's 9 1|2 o pri-

meiro team infantil do «Paulistano- con-

tra um team mixto infantil de diversos 

clubs, a Victoria coube ainda ao «Paulis-

tano, por um ffoal a 0. Ao mesmo tem 

po em qne se rcalisava este mateh, uo 

S Paulo Athlctico«, os 2 . " leams deste 

club e do «Paulistano« entravam em lu-

cta, onde ainda uma vez teve a Victoria 

Paulistano«, por 2 goals a O. Sa-

lieutaram-so os srs. Ueorge c Fernando 

Netter, Alvaro Noguoira c Mario Passos, 

e A*reo e Pio d'Almcida Prado. Foi. 

como se vê, uma Victoria extraordinaria 

do «Paulistano», mais tarde confirmada 

pelo esplendido trinmpho obtido sobre o 

Grerniauia». 

A's 4 horas, começou o jogo entre os 

primeiros teams deste club e do «Pau-

listano». No primeiro half-tinuo, «Ger-

mauia» atacou valentemente, conservan-

do-se com um vigor de ataque que raras 

czes temos visto. No cmtanto, o sr. 

Oscar da Costa Marques, que hontem jo-

gou brilhantemente, aproveitando um 

passo shootea o fez goal. No segundo, o 

Edgard Barros conseguiu fazer outro 

goal e o jogo conservou-so nesse estado 

até o fim. A impressão que tivemos do 

jogo de hontem foi exccllcnte. 

O «Germânia» revelou um jogo quo 

até então não havia revelado, daudo mui-

tíssimo que fazer ao «Paulistano», o qual 

muito teve que trabalhar para vencer. O 

Paulistano» tinha cm seu team jogado-

res adoentados, como Rocha ; isso contri-

buiu para empanar a belleza de sua com-

No cmtanto, o •1'aiinsuuiu., a : . « j:= 

revela progressos em seu team o o dia 

dc hontem constituiu mn novo laurel para 

glorioso club. 

Do •Paulistano» jogaram muito bem 

Ibanez Salles, Oscar Marques e João Mar-

ques . Rocha deu conta do seu recado e 

maia nada. Toda a defesa, enfim, por-

Do Gcrmania» destacaram-so Mass, 

Nobiling o o goal-lcecper. 

Como se vê, o dia dc hontem foi dc 

rando gala para os foot-ball-ptayers do 

Paulistano». Quatro victorias nuin dia 

sobre differentes clubs ó o mais que 

se pôde desejar. 

Nossos parabéns ao distineto club. 

•O team do «Paulistano» dirlgiu-ae 

para o parque da Antárctica, cm dous 

legantes Ireaks, 

CAMPEONATO DT! ESGRIMA 

Organisado pelo Sport Clnb Interna-
cional, realisou-se ante-hontem o primel-
0 concurso do campeonato brasileiro, 

quo foi disputado pelos srs. Vicente dc 
Vicq, Jorge Dodsworsk Martins, Oscar 
Pereira da Motta, Juüun Hoffman, Car-
los Poma, E . Planchut, Rodolpho de 
Barros, Julio Ribeiro o tenente 1'cdro 
Dias do Campos. 

Os esgrimistas desenvolveram jogo fir-
me o resistente, mostrando agilidaJo c 
precisão nos golpes. 

O assalto que mais prendeu n attenção 
dos assistentes foi o sustentado pelos 
srs. Hoffman e E . Planchut. 

Em o penúltimo assalto, rcalisado en-
tre os srs. Poma o Planchut, este jogou 
algo contrariado, por ter se inutilisado o 
seu florete, accusando golpes cm maior 
numero que o seu adversario. 

O resultado doa «»saltos travados an-
tc-hontem foi o seguinte: 

.1" assalto—Alfredo Pereira da Motta 
c Julicn Hoffmann, sahiudo esto veuco-
dor. 

a" assalto—Rodolpho de Barros e Car-
los Perna sahindo esto vencedor. 

3° assalto—Vicente de Vicq e Pedro 
Dias dc Campos, venceu este ultimo. 

4® n* alto—Julio Ribolr» a E . Plan-
chut, foi vencedor Planchât. 

0" ussalto—Jorge D. Martin» a Rodol-
pho de Barro» Mte foi o vencedor. 

0" assalto—J. Hoffmann • E. Plan-
chut venceu «quelle. ' 

7" amalto—Pedro D. Campo« e R. d« 
Barros, «»hindu este vlctorioio. 

H" ««u l to—E. Planchut • O. Pom«, 
venceu este ultimo. 

0" assalto—J. Hoffmann e Rodolpho 
de Barros, aahiu aquell« victorioso. 

10" assalto—J. Hoffmann o C . Pom», 
ficou transferido para hoje.» 

Rcnlisaram se hontom os assaltos a flo-
rete a espada que deviam decidir sobre 
o campeonato brasileiro de (Ugrima. 

Deu-se o primeiro ossulto a florete, en-
tre os srs. Julien Hoffmann o Carlo« 
Poma, sendo vencedor o primeiro. Ha 
tcrain-ae eiu seguida o» srs. Jorge Mar-
tins c Alfredo Perdra Motta, aspirantes 
de marinha. Seguiu se o assalto entre 
oa srs. Joaquim de Barros u Hoffmann, 
vencendo o sr. Hoffmunn, que foi decla-
rado campeão do florete. O «r. Julien 
Hoffmann representava o -Club Natação 

Regata»-, do Rio. 
A espada bateram »e o» «rs. Carlos 

Poma e tenente Pedro D. de Campo», 
vencendo o sr. Poma, que foi nomeado 
campeão da espada entre os amado-
res. 

O certamen flnalisou peloi assaltos a 
espada entre os srs. W . Reichart e Joa-
quim de Barros, sendo vencedor o pri-
meiro, e srs. Carlos Poina o W . Rei-
chart, sahindo vencedor o sr. Carlos Po-
ina. une foi declarado campeão da espa-
da. O sr. Carlos Poma representava o 
• Sport Club Internacional*. 

Depois de executado o programma, o 
sr. Leopoldo do Freitas saudou esso 
Club, sendo 0111 seguida distribuídas me-
dalhas aos vencedores. 

Ao» representantes dos Clubs Victorio-
sos foram entregues duas taças do pra-
ta, offertas do «Sport Club Internacio-
nal-, 

M i s c e l l a m e a 
Se Dolores morresse... Ah! se Dolíres, 
dormindo o somno de uma flôr mirrada, 
fosse habitar o pélago do Nada . . . 
rebentaria a sua campa em flores 1 

a noite que, num calice de dores, 
vasa o licôr da treva condensada, 
rebentaria o pranto da alvorada 
sobre a campa da luystica Dolôrcs. 

O céo faria do ceruloo arminho, 
cm quo descauça a sonhadora hypathta, 
a sombra leve e morna de outro uiuho. 

Depois... Se o Azul não se aclarasse novSl-a, 
Accenderia, ao pé da Via-Lactea, 
L"m cpitapiiio rutilo de estrellas. 

Itodrignes de Carvalho 

S r l n d e a 

As pessôas que reformarem suas 

assignaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d'0 Com-

mercio dc São fanto, pelo mesmo 

espaço dc tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

N O T A S DO DIA 

do dr. Affonso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro 11. 

Os assiguantes dc seis me:cs terão 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D. Pedro II c outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
ik.i ro AtffignniitCO 'jllíl tatisfiZCrCltl A 

respectiva importancia no cscriptorio 

desta folha, ou uol-a enviarem cm va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais $Õ0G para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 

desta folha, o nosso representante, sr. 
ULllStit. 

de Oiandeill, ««crlpto« da Atphonan» 
de Vimaruene, Álvaro Viande, Alberto 
Jiammi e outro». 

—ANTONIO KioiramiKHA» («• boço) poi 
José Agostinho. Tr«« um bom retrato 
do biographado. 

— A KDI!CAÇÍ0 DO IDSAI, folheto d« 
Jo»d Curcio Pi 
obr«» em Italiano. 

— MI.ATOIIIO DA HKOÇXO DOTAHICA 
(11)01) ria Commls»áo Geographic« 0 Geo-
logic,« do 8. Paulo Emu reUtorlo é «pre 
sentado «o Dr. Orvllle A. Derby, chefe 
da CommUaâo «cima citada, pelo dr, 
Alberto Lilfgren. 

— nKVISTA NKDICA UE 8. PAULO (an-
no V, n . " 13) dirigida pelos dr». Victor 
Godinho e Arthur Mondonç«, com o se-
guinte «umnario: 

Destruição das larva» do« ino»qulto» 
el on sspos caudados, pelo dr. Guilherme 
.Ivaro—Sanatório« do tuberculose, pelo 

dr. Victor Godinho—Acção therapoutl-
a do inethyUrsInato de sodlo ou arrho-

ial , pelo sr'. Armando Gauthler— Da Ne-
cessidade da fundaçío de Uboratorio» 
nos hospit»e», pelo dr . Juliano Moreira 

Pour /'ctranger, chroniques médlcales 
du Brésil, par lo dr. Victor Godinho—Noti-
cia«—Boletim da Sociedade dc Medici«« 
c Cirurgia de S. Paulo etc. 

—niiAsir. MEDICO (anno XVI, n.° 27) 
dirigido pelo dr. A. A de Azevedo So-
dré. Ví a luz no Rio de Janeiro. Entre 
muitos trabalhos substanciosos, insere um 
estudo sobro a enfermidade de Eduardo 
VII . 

0 

r r : 

boato de Jaaqaaa i 'Array, da qua» Jn-
««ra algnn» bona tr«balho«, oomo I f I t 0 B { , 4 w u c i a i , — 8«rvloo i,«ra hoj«: 

»« «oMto de F /MWf i ^Wo t o i «gl NU,;irlor 4, di« o capitis IUrbo«a; o 

corpo de «avaliaria dará um offlcial 
" a ajudante d« dl«, forja para aeom-

har preso« «o Fomm s a gu«rd» do 
JosplUI; o 1" batalhão, «« guarda da 
Cadela e Palacio o duas ordenança« p»r» 
esta secretariai o 2", a guarda da Po-

,— -- • , ,, aic la e os officlaea para a gnarnição; o 
'almlerl, auctor de diversa» ' 8 . , 0 40, » guarda cívica da capital e 

o corpo de bombeiro«, o serviço do co«-
tunie. 
' Am«nuense de dia, «argento Homem, 

Uniforme, 0". 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

' libram abatido» hontem 137 bovino», 37 
,. Suínos, ti ovinos o 4 vitello«. 

T Rejeitado: 1 bovino. 
" mtilisados: 1 bovino, 4 suínos, 10 pul-

0 t> intestinos delgados de bovl-
10 pnlnides c 5 fígado» de suínos. i f 

b 
Emblema <io carimbo, coqueiro 

•AXTA CASA—Movimento do hospital, no 
20 tio inllio: . 

Existiam 8M; entraram 0: tiveram al-
ta 4; fuílci:erani •!; existem »87. 
f Dernin-se f)h consultas o fizeram-se 25 
pequenos curativos o 1 operado. Foram 
avlmlns 170 reooitas. 

Medico do diu, dr. Nunes Coelho. 

I m p r e r s s o s 

Recebemos na semana passada: 

o CV8NE encantado, poema de Ba-
ptista Cepcllos. K' um livro bem feito, 
onda sc encontram bons versos, sonoros 
o cheios de uraoefio. Incontestavelmente 
seu auctor sabe do officio; 6 pena, entre-
tanto, que o poema não 8o mantenha 
sempre em um mesmo nivcl, 

«O estudo do Passado 6 um doloroso 
[estudo, 

Que o tempo ó destruidor o os homens 
[sfio perversos ! 

Mas feliz a naçJo que, apesar disso 
[tudo. 

Consegue roviver nuin punhado de ver-
[sos !» 

Ao lado dessa estroplie, quo acabamos 
de citar, pujante de vida o de sentimen-
to, rhythmica e perfeita, nüo deveria fi-
gu ra r á que «se segue, que é, seni duvida, 
a produeçuo de um momento infeliz do 
poeta, a quem, nessa oocasiâo, nem mes-
mo o mar poude inspirar senilo uma 
banalidade, que deveria brilhar pela au-
sência. : 

« . . . as vagas em bandos vagabun-
dos, 

Kebolando contentes e fcli/.ea, 
Percorrera vários climas, vários mun-

idos, 
Conhecem varias gentes epaizes. . .» 

A parte material do livro, impresso 
em duas cOrcs, é bem feita o re\'cla 
gosto. 

— H0BU8, revista do arte, publicada cni 
Bello Horisonte, sob a direcção de Alvaro 
Vianna o collaborarfto de J . d'Avray, 
Alphonsus dc Vimaraens, padre Sevcriano 
dc Rezende e outros. O primeiro numero 
que nos rtiegou ás rnüos traz um bcllo 

Factos policiaes 
EsrEUTEZAS — Perante o sr. Victor 

Ayrosa, 2" delegado auxiliar, esti sendo 

feito na Policia Contrai, um iwpiorl-

tr, em sogredo de jutlga, com o fim de 

ficar apurada a responsabilidade do 

uin conhecido moço, accusado da aucto-

ria de diversas espertcíiis. 

Esse inquérito, ao que parece, foi re-

querido por um negociante prejudicado 

numa dessas espertezas, em quantia su-

perior a cinco contos de réis. 

Nada diromos, por cmquanto, sobre o 

que mais ou menos esti averiguado, para 

mio per!ilibarmos a acçSo da polida. 

X 

E' muito provável que por estes dias 
o sr. Ascanio Cerqueira, 3o delegado, 
obtenha uma licenga afim do tratar de, 
sua saúde. 

X 

Por volta do 4 1[2 horas da tarde, foi 
preso hontem, qunndo era perseguido poi 
diversos populares, na rua Adoliiho 
(iordo, o individuo do nome Tenate Her-
cules, accusado de haver ferido a Brandi 
Rodolpho naquell» mesma rua. 

Conduzidos aggressor e nggredido pare 
o posto policial de Santa Ipliygenia, f» 
abi lavrado auto de flagrante contri 
aqtielle. 

Declarou Hercules que, no intervir nunii 
discussão entro Kodolpho c um cunhndi 
deste, empurrou aquelle, que, calilndo, si 
feriu. i 

O offendido foi examinado na Policlá 
Central pelo dr. Archer do Castilho, mef 
dico-legista. 

X I 

O dr. Archer dc Castilho, modico lei 
gista da policia, examinou hontem, d noi? 
te, o individuo do nome Porfírio Correia 
que recebeu uma forte pedrada na ca 
beça, quando transitava pela rua da Con 
solação. 

x i JOGO KA RUA—O sr. Victor Ayrosa, S] 
delegado auxiliar, prendeu hontem, a<l 
meio-dia, os indivíduos de nomes LuU 
Schicco, José Sciarelli, Miguel Angelo <J 
Kalili Mariano, quando jogavam vispord 
numa calçada da rua de S. Nicolau. } 

A auctoridade multou-os, de accôrdd 
com o disposto no codigo do postural 
niuuicipaes. 

x j
 ! 

canlurôfaíuTo "ünía canVào da terra, cliritV 
gia-so hontem, ás 12 1[2 horas da noitcj 
para a sua residcucia, próxima da Ave] 
iiida Paulista. 

Ao pa.ssar pela rua da Consolação, tres 
irtdividuos, sahindo da venda existente r.d 
n. G1 daquella rua, aggredirani-n'o n 
bengaladas, fechando em seguida as porí 
tus da casa. 

Luiz Henrique foi levado para a PolH 
cia Central, onde recebeu curativos dti 
um fcriuicuto que apresentava 110 alto di$ 
cabe ca. 

x 

Ao 7A subdelegado do Braz queixou-se 
hontem a sru. d. Leonor Rodrigues dti 
que fora espancada pelo director do Abri-
go .Santa Maria.. 

A auctoridade fel-a submetter a exame» 
de corpo de dclicto por uni medico-le^ 
gista da policia. 

O exiinio foi negativo, 

X 

P R E V I D E N C I A E E C O N O M I A 

As apólices do valor de riOOJIOOO ou dc 
;KH)0$ijüO, quer simples, quer de accumu-
çio, resgatadas por sorteios niónsacsl 

jnstitneiH o iiioiu maia seguro de pre\'-
demia o economia, além das suas vanta-
gens reaes c extraordinaria«. Custo de 
pada titulo, de 8.» a e prendo ou 
pre-taçilo mensal de 14> c lJiuOO.-/«-
ftriiiar/lrs minaciveae, na síde da Com-
panhia, tl ma do ralado, 3-A. 5-2 

9 
PAETE COMMERCIAL 

S. Paulo, 28 de julho dc 1902. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V AFOBE« A SAM lit DE SANTOS 

Nova-York, Vffron 

VAPOURS ESrElIADOS ho mo 
Fiume esc., li. h'emrnj/ 
Bordéos e esc., La Plata 
Hamburgo o es-'., Chesruekia 
Bremen e esc., Wittenberg 
Antusrqia e esc., fíarriek 
Rio da Prata, Atlantiqne 
Liverpool e esc , Oropesa 
Kio da Prato, Atlantiqne 
Santos, Pernambuco.... 
Liverpool e esc., Canora 
Montevldéo o esc.. Panamd 
Jl io d:i Prata, Kile 
(Renova c esc., Rarenne 

VAPORAS A NAIIIK uo KIO 

tlcnova o esc., Sirio 
Tíio da Prata, La Pinta 
Bordéos o csc., Atlantiqne 
Portos do Sul, Oropesa 
Fiume c csc., Orionc 
Bremen c csc., Panamd 
Bremen c csc., Bonn 
Hamburgo c csc., Pernambuco 
Nova-York e esc., Bijron 
Génova o csc., Piemonte 
Southampton o esc., Nile 
tfcnnva c esc., Les Andes 
Geuovu c csc., Karenne 

B Ï I E 3 A . S 

Salvador dos Santos e Alvaro Tavareij 
travaram-se do razões, hontem, á noite« 
em frente do PoUjtlieama, tendo o pri-
meiro nggredido a bcngnladas o segundo.' 

O aggressor foi preso o o oTfendido,1 

que teve. a cabeça contundida, submet-j 
teu-se a exaiuc na Policia Central, 

X 

KSCAI.A POLICIAL—Foi assim distribuí-
do o serviço policiul para hoje : 

Polícia Çentral : de dia, o sr. Ar-' 
thur Rudge, I o delegado: de noite, o sr. 
Victor Ayrosa, 2o delegado auxiliar. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
dr. Honorio Libero ; de serviço externo,! 
o dr. Xavier de Barros. 

Policia dos theatros : presidirá o San-
VAnna o sr. .José Roberto, 1" delegado^ 
auxiliar, e o Potitthcama, o -,J sub-dele-
gado do Sul da Sé. 

f iaria l'oiisii-nça d» Ataaral 
•Inilüo 

« T o í o A n t o n i o « J i i l i n o , 

k<mis f i l h o « e « j o i i f o , n ; j s c i > -

1(5, a f j r i x t c c e i n n ( o r í o * í i s 

| > r o v : i s l i » p e s a r i n n i s i f c s -

t a i l t i K n u d o l o r o s o t r a n s o 

j to t* i j i i c p a s s a r a m o c o n v i -

d a i » s o t i s n n i i ( | O s c p n r c i i -

s n d o " î » d i a ( i i i i- , j i a r a d o s -

e n i K j o r t e r n » d<; s « i a p r a n -

t e a d a C K p o s t t , i n n « <? füu-

<(«'ii» A l a r i a C o n o t a t i v a <!a 

Ã i n a r a l « l u l i ã o , m t i n d i i i n 

ee l<-!> i 'ap n a c < ( P « j a d a S ó , 

q u i n t a - f e i r a » ,'î 1 d o c o r -

r e n l c , . á s i ! I i o r a s d u m a -

i l l i n . 3 - 1 

Carlota Fenill 

A' praça 
• AO» anus mcaiiKara 

Albano & I.amelro participam ao» 
«eus amigo« a freguer.es que mudaram n 
«ua ea«a do negocio, alta i rua Hiinte 
Ipliygenl», Wl, pnr« a rn» M«rqnn 
Ytil, M-l!, ondo e«per«in receber as suas 
ordens. 

26 - 7 - 9 0 2 . 3—2 Ai.hano a Lajiíiuo 

A o c o m m e r c l o 
dos 

cl, 

Declaro ter pagos o satisfeito«, 
«eus capines e juros até esta data, 
srs. Lula Battliil o Pellegrliio Marcai- , 
meus ei-soelo« da fabrica de sábio, sita 
na várzea do 1'ary; ficando assim a mes 
ma fabrica em inêu nome. 

S. Paulo, SB do julho do 1002. 

3_i) José Pahdeli.1 

A' praça 
Josd Augusto Ferreira, estabelecido 

com nrmajem de «recos e molhados á 
avenida da Intendencla, n.298, nesta ca-
pital, tendo deparado nos jornaes desta 
capital nome rgual ao seu, implicado 
num processo dc passagem de estampilhas 
falsas, vem, por esto meio, fa7.er «ciente 
a esta c outras praças commcrclac« com 
que inantom relações, e a todos em ge-
ral, que nilo se entende com sua pessoa; 
pelo que, de hoje em desuto, passa a as 
signor-se Josd Augusto Vaz 1-erreira, con-
forme já requereu i ,Imita Commerci»! 
em 23 do corrente. 

S. Paulo, a i de julho de 1003. 

3—J Josii Auausto Vaz I-üiiiifiiia 
Secção livre 

Banco doa Lavradores • 

Do dia 12 do corrento em deanto, pa 
ga-se neste Banco, das 11 is 2 horas, o 
:!3". dividendo á razio de 8 "lo ao «nno, 
ou 8$000 por «c(jio. 

Silo Paulo, l t de julho dc 1002. 

ClIAS. W. MlTCIIEl.L 
15—9.. . Contador. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO S OFEBADOB 

Pratica Iodas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

syphilitic as c da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do selo c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c entharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos osjos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
I mnuli! o do 1 is 3 da tarde. 

140—Rua de S.Joiío -JÜ 

1 T 

Carlos Fcnili, Fortunata Fe-
nili, Anselmo Fenill, Francisco 
Fenili, Angelina Fenili e Gui-
lherme Soeli.se, filhos e genro 
da fallccida I). CARLOTA 
FENILI, convidam oh seus pa-
rentes e amidos para a missa 
ao 7o dia, quo mandam rezar 

pela alma da finado, na segunda-feira, 
lî3 do corrente, ás 8 horas da manha, na 
egreja do Era:'. ; c agradecem dc.sde já 
ás pessoas que comparecerem. 

S. Panlo, 25 de Julho de 1002. 8 3 

Dr. Aiiíeiiio do Campos Toledo 
, Josepliina do Campos Toledo 

c seus filhos, genro e nora, 
11 todos as provas 

dc pesar manifestadas no dolo-
roso Ironso por que passaram, 
c convidam os amigos c pa-
rentes para assistirem A missa 
do 7° aio, quf, para deseanço 

eterno de seu pranteado marido, pae e 
sopro, DR. ANTONIO DE CAM PO.-5 TO-
LBDO, mandam colebrar ria egreja do 
Iphygenia, ás 8 1(2 horas da manha dr 
28 do corrente. -1-1 | 

Sooiedado ilocrcativa dc3 
Empregados no Commorcio 
Levo no conhecimento dos «rs. socios 

que, do 1.° dc ngosto cm d^aute, reco-
meçar:" o os ensaios dançantes ú rua Ben-
jamin Constant, Vil, sendo designadas para 
a realisaçilo dos mesmos, as t erços e 
sextas-feiras, das 8 l|i2 ás 10 Ij2 <la noito. 

S. Paulo, 20 do juliio de 1902. 

E . GOMES 

-3 secretario 

Chamamos a attenção d e s leito-
res para esta importante de-
claração 

Tilo contente estou por me v^r curado 
de meu estado nervoso, soffrendo lia 
mtiilo^ ânuos de embaraço* gástricos, dO 
res d«^ cabeça, tonturas, fastio e falta de 
forças, j á tendo experimentado toda sor-
te de remédios, usei as pílulas conheci-
das antl-dyspei»tieas do dr. Heinzelmann 
o resultado foi além d»> oue eu esperava: 
estou curado com as pílulas. 

Faço esta declaração para o bem de 
todos as pessoas que sotfrem do mesmo 
r.ial, certo de que ficarão curadas. 

Luiz Zacjii-.ra 
Morador ú rua 7 de Setembro. (Firma 

reconhecida). 

SYPHILIS 
MOI. KS TIAS 1)A I'KI.I.F. 

DO COVnO CADELI.UDO 
E DOS PKI.f.OS 

O r , P a u l a U m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemeríto (com 
a cruz humanitária) dos 
hospitaes da líeal o Beneméri-
ta Sociedade Portugueza do 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 Ij2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro 28 Ke-
sidencia, rua dos (Juavanazes, 
n. 31. 

I 

Communies moi . d . m l . m substitui. 
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DENTIÇÃO Í)AS CRIANÇAS 

uma . » 

DE 

P. D U T R A 
O h « l î K l î n e t o s « o o n o e l t u n d o » c l i n i c o « d e S . P a u l o 

Dr. GalvBo Bnrno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrotto 
Dr. Pliiladelplio d . Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Goncalves Theodoro 
Dr. Moura Aievcdo 
Dr. Américo Brasilien.» 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorl. Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. Franco Meirelles ̂  
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido dc Almeida 
Dr. Leit. Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orwclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Mmtto-Oroíso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Kortos 
Dr. Ignacio de Reaende 
Dr. Carlo» Couienal* 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agncllo Leite 
Dr. Santo« Rangel , r l Dr. Jo io Podre di 
Dr. lllidlo Guarltá • Dr. Eugénio Harti 
Dr. Cirte OulmarlM 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 

Leonídio Ribeiro 

Dr. Lourenco Mesautti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Pr . Krnesto l 'a i i to 
Dr. Accacio da Araujo 
Dr. Y . d . Sant'Anua 
Dr. ,'olloHodinl 
Dr . Alfredo T.ltelra 
Dr. llejniglo OslmarUM 
Dr. Euie'oio do Queiroi 
Dr. Hor» de Magalhies 
Dr. Jo io Podro da Velga 

Eugenlo H.r'-
Dr. Canuto Vtl 
Dr. Virgillo Rerend. 
Dr. Francisco Ollva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa ur u r a oTanuuv Dr' Jos* Antonio üe Meli. | 

receitam a MATRICARIA, do F DUTIIA, nos .offrlmento« d%d'nt lç lo das crlan-

ças o attestam a sua «fficacia. Inventor c fabricante, F . DUTRA, rua Vieira d . 

Carvalho, 10 --K. PAULO. 

Desconfiem ! 
A s pessoas que soffrem do 

estoraago, ou dos intestinos 
acousolliainos tomar Carvão 
de Belloc. 

Com effeito. o uso desto re-
medio, na déae de 2 ou 3 co-
lheres, das de sopa, depois de 
cada re fe i t o , basta para cu-
rar ein puueos tiiaB as doen-
ças de estoinago o as molés-
tias dos intestinos, mesmo das 
mais antigas e das mais rebel-
des a qualquer outro reme-
dio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paria teve a peito 
approvar este modicamento 
para reconimendal-o aos do-
entes. E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. 

J á quizeram fazer imitações 
do Carvão do Uelloc, mas el-
ias são inefficazes e não curam 
porque são mal preparadas. 
Desconfiem, pois, e exijam o 
Carvão de Belloc. 

Elie é tirado da madeira, d e 
u sn c t i s u p o e s p e c i a l 
preparado por Belloc, elle mes-
mo, o inventor do Carvão me-
dicinal; ó por isso que ó mui-
ussimo mais efíicaz que todos 
os outros produetos analogos. 
O i i u e - s e o p é num copo 
de agua o foebc>se. 

A côr preta do Carvão pa-
rece pouco attrabente no pri 
moiro dia, mas a gente se 
acostuma depressa e não quer 
depois nenhum outro reme-
diu. 

A' venda em toda3 as phar-
tnacias. 

Deposito geral : 10, rua Ja-
cob, Paris. 

P. S. — Pode-se substituir o 
Carvão de Bclloc pdas Pasti-
lhas dc Belloc—mesma comjw-
sição, mesma virtude para cu-
rar—2 ou 3 "pastilhas depois de 
cadarefeiçtio. • 

A' l'Union ds la Moda 

Participa a sua numerosa fregnezia que 
recebeu uc Paris um esplendido sorti-
mento dc *Chapt'os Modelos», expressa-
mento encominciidados para theatro o 
para a estai;3o do veráo. 

A casa, j i conhecida pelo seu liom gos-
to, perniitlc rccommendar se ás cxiuas. 
senhoras o offcrcecr suas vantagens por 
preços sem temer concorrência. 

RUA DIREITA, 65 B (pegado á egreja 
do Santo Antonio,1. 8 — i 

0 Ferronosio 
Este poderoso regenerador da. forças 

garanto óptimo resultado na etira da ane-
mia profunda, do lymphalismo, dispe-
psia atônica, chlorose, cachexia palas-
Ire, flores brancas, perturbações ner-
vosas e hgstericas. 

O seu uso é indispensável a todas n> 
pessoas fracaa e debilitadas. 

E' nm milagroso restaurador das tornas 
durante o período da gravidez o amamen-
tação. 

O Ferronosio Perini 6 incontestavel-
mente um regenerador do forças. í um 
produoto cbimicamento puro, superior a 
quanto existo similar no mundo. 

D. V. A. de Perini & Irmio—Rio do 

Janeiro. 
Depositários no Estado do S. Panlo 

BARUEL & C . 

S A H A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios de uma 

aprasivel c saudavel cliacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
yões de hyglcne, conforto o sa 
lubridade" indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispSo de óptimo, aposentos 
para o tratamento de doentos 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou db 
noite. 

Praticam-se operaoüts de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laijHu da secoito cirurjçica é feita 
de modo a satisfazer os precei-
to» da in:tB rigorosa nsejisia. 

Encontra se neste HuiAtorlo 
uma seegío especial tiara alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer as necea.arías condições de 

icne,_ conforto o segurança 
byÈ ste Sanatorio dispõe tambcin 
dc uma bem montada pharnia-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento lijdrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g a d u 1 ' a v K u n i l ú ! 

n . O 

Entrada pela rua do S. JoHo, >10 [ 

Sanatorio hydrotherapico 

Director—Otto Korn. 
Medico—Db. Igxacio PcnuinA NL 

Rocha. 
Hua Josi Bonifacio, 3">-A c. .15-13 

Neste Sanatorio trata-sc toda o qual-
quer moléstia, pela hydrotherapla, da 
qual o seu directur tem tido grandes re-
sultados nas pessoas que tem sido trata-
das por cllo. 

Hoje offereco no sen novo estabeleci-
mento, iitóm da sua reconhecida compe-
tência ncs.e systema do tratamento, » do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido nesta 
Estado pela sua longa pratica como me* 
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephgr : — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, reconimendado pelos princípac-s 
clinicos desta capital para qualquer In-
conimodo do estômago c anemia. 

Vende-se nesto Sanatorio. 2", 4" o d. 
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M I T C H E L E X P L I C A U M C E R T O N U M E R O 

D E C O U S A S 

Sua grande culpa era o alcoolismo, 
o as circumstancias tragicas de que elle 
cercou a vida de sua mulher não são 
mais que a consequência de um igno 
bil complot, no qual elle estava ma s ou 
menos innocente. Estimo bastante fazer 
ngora esse juízo. Ao menos, a querida 
menina não terá, ameaçando-a, uma 
mancha e um perigo hereditário. 

— Então,sr. Barnes, disse Mitcliel, que 
tem a dizer agora ? 

A resposta do agente fòra calculada 
para impressionar os assistentes. Não 
deu, porém, o resultado esperado. Elle 
<Lisse : 

— Sr. Mitchel, na sua opinião, quem 
é o assassino de Rosa Mitchel ? 

— Não me julgo com obrigaç-ao de 
responder, não acha o sr. ? retrucou 
vivamente Mitchel. 

— Desejo-lhe uma bôa tarde, disse 
seccamente o agente. Quer vir comrai-
go, sr. Neuilly? 

Antes que o velho pudesse responder, 
a sra. Mitchel se interpoz. 

— Mas, por favor, sr. Neuilly, tenha 
a bondade de ficar. O sr. não viu ain-
da Rosa, e, demais, teríamos muito pra-
zer em que ficasse comnosco para a 
nossa bella recepção desta noite. « 

— Ah ! al i ! sr. Barnes ! Não é uma 
esposa digna de mim ? Parece que vai 
lhe roubar a testemunha, porque julgo 
que o sr. ficará comnosco, não é ver-
dade, sr. Neuilly? 

— Seria para mim motivo de grande 
satisfacção. Sr. Barnes, nestas circum-
stancias, sei que com certeza quererá 
me escusar e perdoar, não ó verdade? 

— Com certeza. O sr. tem toda a 
razão de ficar. Deixo-os todos entre-
gues á sua felicidade e espero que ella 
durará. A's ordens, passem bem. 

E , com uma leve inclinação de cabe-
ça, dospediu-se delles e sahiu. 

— Na verdade, é um pouco duro! 
disse Mitcliel; mas estes agentes se im 
pressionam por qualquer cousa . . . 

Pense um pouco, cara beldade; Bar-
nes suppõe, ou-, antes, suppunha que vjcô 
era a esposa de um assassino. Que me 
diz a isto ? 

Por toda resposta, ella o abraçou ter-
namente pela cintura, sahiu depois e 
voltou trazendo Rosa. 

X V I 

B A R N E S D E S C O B R E U M A P I S T A I M P O R T A N T E 

Logo depois do casamento, Mitchel e 
sua mulher partiram para o Oeste, afim 
de passar a lua de mel, no valle do Jo-
semite, tendo promettido a mme. Rem-
sen e a Dora reunir-se a 6llas, nas 
montanhas Brancas, antes do fim da 
estação. 

No dia I o de julho, as famílias Rem-
sem e van Ralwston partiram para os 
montes Pliny e New Hampshire, dirigin-
do-se a uma pequena cidade*, donde se 
gosa de uma esplendida vista, limitada, 
ao longe, por uma elevada cadeia de 
montanhas. 

Em meados tío mesmo mez, Ran-

dolph resolveu seguir pura a mesma lo-
calidade, tendo ficado contrariado e a-
bhorrocidu pelo modo familiar por quo foi 
saudado, á portado hotel «Wamubeck»^ 
por Th aure l. 

Era evidente que seu rival se es-
forçara, empregando todos os meios da 
obter a mão de Dora. 

Por menos exigente que seja um in-
dividuo, é obrigado a queixar-se de Jef-
ferson. 

A cidade compõe-se apenas de uma 
única rua, que se prolonga pelo dorso 
de uma montanha. Por isso, todas as ca-
sas offerecem uma esplendida tista tio 
valle beilissimo em que está situada ít 
cidade. 

Do terraço do hotel «Wamubeck», pe-
los dias claros e luiniiiosoB, póde-se, des-
vendando uma extraordinaria paizagemi 
observar nada menos que trinta e mui^ 
tos picos, cujos perfis se apresentam dia-
tiuctos no horisonte. 

...suppunha (lue você era, s mulhei de um assassino 

As montanhas verdes, muito ao lon-
ge, dão ti perspectiva uma nota azulada 
e triste. 

Sein duvida alguma, o pico mnis ele-
vado e admirado dessa cordilheira ó o 
que tem o nome de Washington. 

Aquellss que nunca visitaram esse 
paiz podem julgar da impressão fatigan-
te e monotona que traz a vista constan-
te dessas montanhas, muito agrestes e 
muito tristes, ao longe. 

No emtanto, isso nfio ó verdade para 
áquella região. Todas as .montanhas de 
em torno, e principalmente o monte 
Washington, apresentam sempre aspectos 
novos e deslumbrantes. 

Todas as variações atmospliericas acar-
retam modificações na paizagem. As 
toalhas de névoa que occultam o des-
vendam alternativamente a perspectiva, 
o extraordinário espectáculo das ma-
drugadas e dos poentes, o luar alagando 
os valles, produzindo bellissimos con-

trastes de sombra o 
luz nas reentrâncias 
da serra, o tempo 
brumoBo, os dias de 
shuva, são effeitos 
tão pittorescos e tão 
attrahentes, que não 
podem fatigar o olhar 
de um artista. 

Dora era artista 
até a medulla dos 
OSBOS, como n ão se-

ria difficil de o per-
ceber,ouvind o-acon-
versar com R a n -
dolpli, meia hora de-
poiB da c h e g a d a 
deste,assentados am-
bos no terraço do 
hotel. Randolph. na 

alegria de que se achava possuido, teria 
mesmo so esquecido da existencia de 
Thauret, se este não se houvesse accom-
medado em uma cadeira, junto delles, 
como se não desejasse abandonar Dora 
a seu rival. 

— Que pena, disse ella, não ter o sr. 
estado aqui hontem. Perdeu o mais ra-
ro o extraordinário espectáculo quo a 
olhos humanos é dado contemplar. Pen-
so que no seu trajecto até aqui nada 
poude contemplar de bello e emocio-
nante. 

— E' verdade, nada vi, a chuva e a 
bruma tornavam os valles pouco attra-
hentes. Com franqueza, a viagem me 
pareceu horrorosa. 

— Be, pelo menos, o sr. estivesse aqui, 
em vez de encontrar-se na abliorrecida 
diligencia 1 Veja, eu não tenho palavras 
para me exprimir e para descrever 03 ma-
gníficos espectáculos quo tenho observa-
do. Entretanto, vou tental-o. 

Peço-lhe que me ouça attentamen-
te. Quer que lhe conte? 

— Certamente, isso será para mim 
um grande prazer. 

—- Muito bem, em primeiro logar, lan-
ce a vista para o valle. Que nota all i? 

— Um luar esplendido prateando o 
lago. 

—Justamente, disse Dora, rindo-se 
satisfeita. Era essa resposta que espe-
rava. Enganou-se completamente: n5o ha 
alli nenhum lago, o que osr. vê nada mais 
é que as evaporações do solo ondulando 
próximas da terra, em insignificante al-
tura. Se eu não o prevenisse desse fa-
cto, certo se admiraria amanha, não 
vendo mais o bello lago que o luar pra-
teia. 

E'sas brumas começam a se aecumu-
lar pelas auatro horas da tarde. Foi uma 

Geena interessante. O sol brilhava aqui 
com um esplendor amortecido pela ho-
ra, e podia ver-se perfeitamente a chu-
va cahindo, ao longo, para as bandas 
de Lancaster. 

Lentamente a chuva approximou-se 
de nós; alguns rapazes divertiam-se em 
apostaB sobre o momento da chegada da 
chuva. Então, o hoteleiro, juntando se ao 
r.osso grupo, disse que choveria na serra, 
primeiramente, o que só depois chegaria 
até nós. Isto, como é natural, no3 sur-
prehendeu muitíssimo. Parecia-nos im-
poB.-lvel que as nuvens passassem sobre 
nossas cabeças, indo despejar a agua 11a 
montanha. 

—Muito bem. Mas aconteceu isso? 
Parece-me incrível. 

—No emtanto, foi o que se deu. Ou-
ça-me. Veja como as cousas so passam: 
todas as vezes que uma tempestade 
vem daa bandas de Lancaster, as nu-
vens, quando se approximam daqui, di-
videm-se, por causa daB serras de Pliny, 
e passara, deixando-nos a secco. Depois, 
apertam-se novamente junto á Grande 
Cordilheira e são tocadas, então, para 
nosso valle. E ' um espectáculo extranho 
vêr tomarem ao mesmo tempo direc-
ções oppogtas grandea bulcões de nu-
vens. 

—Sim; mas até ahinSo encontro nada 
bastante extraordinário e digno de ad-
miração. A própria chuva Occultaria o 
Bcenario. 

—Mas é que o sr. não pensa, nem 
imagina quão interessante é a desappa-
riç3o brusca de todos essea picos alta-
neiros. Par a qualquer lado quo eo lan-
ce a vista, nem mais uma montanha. De-
pois, vem a trovoada. 

(Continua'1 

D i l 
S I M P L E S , 

Extracto comp!' 

0 "Novo I 
Este livrinho de SO 

170 pagina» e que so 
MENTE • qnem o pel 
systeina novo, faclllmc 
ein as prlncipacs mole 
a humanidade: 

Febres diversas, n 
moléstias da pelle, dou 
rio», do eatoniago, di 
urinas, das mulheres, 
flaminaròcs o congest? 
ihllls, fraqueza e sus. 

Pedido* ao seu aucti 
ZA SOARES—Pelotas 
fiul) ou ás drogaria» < 
Lebre, Irmlo N Mello, 

Capital rep 
Estio ao alcance d< 

fobre», a» operacOes í 
«ACCUMUL ADORA., 
uma joia de 8$ a 5$ 
um» prestação mensal 
l$00õ, aualqucr pessôi 
suidora de nina apólice 
ou de 1:000$, que SEU. 
aOUTEIOa MENHAF.S, KEi:| 
MENTE AQOEI.LA IMPOU 
a sédo da companhia, i 
3-A, onde se dardo raiuiu 

P E T I T B 

Já sendo estreito, os 
desto estabelecimento j 
• sua numerosa fregnezi 
«ortlinento, rasgou uma 
terna para facilitar o n-
der apresentar as novid. 
diariamente, taes como 

dc casemira e velludo, 
meninas e senhoras, a 7 
3G3S, 18$, 20$, 22S, 2í 
C05000. 

Alta pliantasia cm flv 
—inadreperola, dourada. 
.'!$, 4Ü, 6$ c 6$—Ideui 
IS , 15500, 2$ o 2Ç5O0 

Alfinetes para bolero < 
l$ã00 o 351000. Gravata 
para senhoras, a 3$, 4S 

Chalés de malha de I.' 
senhoras, a 2»500, 3$ , S 
Cobertores dc U e ave 
1IS500 a 3815000. 

Roupinha» de 13, para 
patinhos e toucas, assim 
liinento de toucas de cac 
das e de setim, enxovaes 
dos. 

I.lndas pliantasia» em 
•as, bi.cuit», boneca», br 
:lo. os feitios o gostos, 
baratíssimos. 

Rua de 3 . Bento, 97. 
go, ponto dos bondes pa 
ilhas. 

F E R I I 
Cura-se a ferida por ir 

beld» qile seja, tomando 
rallvos, o El l i l r M. Mors 
te- em 

: S . PARR.R 

NA m \ BARI i 

u e m e n t e s d e 

g u e i r o r < 

Novas, tiradas a capric 
n cinco mil ríi» o sacco d 
«nii casa do Gonçalo Ibant 
Restinga. Mogvana. 

" r h ê ü í ã t i 
Cura radicnl do rheumat 

o Elixir M. Morato,, quo 
S. Paulo, na casa 

B a r u e l & 

C h a e a r a P a 
VII.r.Á MAMAX 

Participamos aos nossos 
g'iC7.e», tanto da capital, co 
que recebemos um cuorino 
plantas fructiferas iiacionac 
1J3, as quaes garantimos I 
Hjadas e por preços cxcess 
Ms. 

Para o interior garantira 
dodo c esmero na embalag 
plantas para cima, fazemos 
ilucçHo cm pr/ç-os. 

K Ó S K I I i . 

Continuamos a ter a pr 
magnifica planta, a qual so 
jdirlgutoria em qualquer ja: 

A acceitacJo quo tím tid 
nciras nos dosvaneccm de t 
para corresponder aos favo 
co, nlo temos poupados esf 
l iquccer a nossa já enorme 
abril pp„ recebemos as ultii 
uo anno, e em outubro ou > 
i oinos aqui as novidades do c 
onde vem alguma» roseiras 
sado admirasSo geral, ua 
lodos os entendedores. 

CAMELL 
Também o que ha de ma 

magnifica collecgilo. 
Ninguém poasfie aqui colli 

nossa. 

P l a n t a s d e o r n s 

E COLLECÇÃO 
Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a l i 

centro da cidadc. 

i 'a estagio S. Joaquim : 
Biela em meia lrora. Denti! 

O cirnrgUo-dcntista Annib 
ra qualquer dente por mal. 
fi* ja, em 24 horas, com um 
sua invenção. Obtura á ama 
so artificial, a esmalte, a gra 
sa, por 8$000. Obtura a ou 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, pi 
ficll quo seja por 25$ a 40? 
pregando o processo brusco 
Mmn» os dentes e os torn» i 
a 20$. Extrae dentes sem dl 
Colloca dentadnras com ou 
dentes a pivo' eorôas de ot 
trações de br íü utes. Tracta 
t o» da bocca e corrige as an< 
taria». Todo» o» trabalho! st, 
ror muito» anno» e praticado 
nlma dAr, mesmo n u pesso! 
loaa», no consultorio caprichi 
bailado, com toda» as condi 
ura» e com apparelho» do» i 
no», observando a rigoroaa 
«emalhada polo» methoio» d 
lummado» da cirurgfa dentai 

Consulta» a operacüe», daa 
* da tarda. 

B u a d e a B e n 

Sobrado 

I30Q00$0( 
Empreata se aolira fevpoth* 

I n supra, ti " U prazo de 

u» K u a d« S . Bento, 

i h ' 



( I l N A 

D I N A 

D I N A 

S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O 

P H O S P H A T A B O 
Extracto completo das 3 giiinna CAmarella-Encarnada-Cir z >nta) 

»»ra , 2 a d e J u l h o d e 1 9 0 ? * 

0 " N o v o M e d i c o , , 

Este livrinho do SOIZA KOARE8, cora 
170 naílna» e quo an envia ÜHATUITA 
MENTE « quem o pedir, trata por um 
«vatema novo, facílimo, eeonoraico .. effi-
o u aí prlndpoe» moléstias quo alflljein 
a humanidade: 

Kebre» dlvemai, molcatlas nervosa», 
molaatiaa da palio, doa oriram* resplrato-
'loa, do eatoniaio, do» Intestino«, da» 
urina», da» mulheres, dares diversa», In 
flammacSc» o congestões, escrófulas e sy 
phllia, fraqueza e suas consequências. 

Pedido» ao aru auctor J . A DE HOU 
ZA SOARES—Pelota» (Rio Orando do 
fiul) ou i s drogaria» do Ilaruel & 0 . 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital 

C a p i t a l n p r o d u ê ü n 

Estio ao alcance do todos, ricos ou 
í?!^^£^,.^ ! , ,•<>Pera£0c , x 1U 0 8 0 destina a 
«ACCUMULÀDORA.. Pagando apenas 
uma joia da 8$ a 5$ do uma art vez o 
uma prestação mensal de mil ri'ia ou 
1JSG00, oualquer pessía se tornará pós 
suidora de uma apólice do valor de MO> 
ou de 1:000$, que será iiesuatauí l'on 
«OUTEIOa MENHAF.S, IlEl àílIlNDO 1NTE.II1AL-
MENTE AQUEI.LA 1MPOBTAXCIA I Visitem 
a sédo da companhia, d rua do Palacio, 
3-A, onde se darío minuciosas informações 

r>.» 

P E T I T B A Z A B 
Já sendo estreitos o» vastos armnaens 

«lesto estabelecimento jiara acconimodar 
• sua numerosa fregnezia e variedade do 
sortimento, rasgou uma larga parede In 
terna para facilitar o movimento, o po 
dpr apresentar as novidades quo recebe 
(iiariamente, taes como 

C A P A S 

de casemira o velludo, bordadei, para 
meninas o senhoras, a 7$, 8Ji, 10.15,12.* 
1G», 18$, 20*, 22$, 25 J-, 28$, aOS á 
C05000. 

Alta phantasla cm fivclUs para cinto» 
—inadreperola, dourada« e prateadas, a 
.'!$, 5$ e 65—Ideui nara Cabello, n 
IS , 1JÍ500, 2$ o 3Ç500. 

Alfinetes para bolero c chapéos a 1$, 
13Í500 c 3$000. Gravatas de seda e filó, 
por» senhoras, a 35, 4S, 5$ a fiJÍOOO. 

Chalé» de malha de la para meninase 
senhoras, a 2»500, 3ü , MSfOO a 12J000, 
Cobertores dc 1J e avelTndados, desde 
«S500 a 38SOOO. 

Roupinha» de IS, para criança», ea-
patinhos e toucas, assim como findo sor-
timento de touca» de rachemlra, de ren-
das e de selim, eniovaes para baptisa 
do». 

Lindas j>hanta»las em vaso», Jardinei 
•as, biacuit», boneca», brinquedos do to 
:ios o» feitios o gostos, tudo a prooos 
baratíssimos. 

Rua de 3 . Bento, 97. Esquinado lar. 
go, ponto dos bondes para todas as " 
nhãs. 10— 

p R E C O N I S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o 

• s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n í c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

' A c f e f - s c í í v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m t o d a s a s p b a m i a d a s e d r o g a r i a s 

8 4 » a a g u a 

Q U s r a i i V A m i G o n i E 

P e r f u m a d a • I n o d o r a 

Preparada com lyntínií espeeial oonswva o desenvolvo 

0 CABELLO E A BARBA 

Mantendo a cabeça frase* e limpa 

Cuidado com aa imltaçSca o contrafacções 

pro «obro o rotulo o nome dos productore» 
• Exigir sem 

w 
V " T 7 tf-

•••*•> bhi.LA c r u 

M I G O N E & C . 

12, Ena T o r i n o — M I L A N O — B i a Torino, 12 

G A S A C D L O K B Ú 

' E m l i q u i d a ç ã o 

c n -

seuE 

MKCI 
MUIIAUJ 

DOM LA CCTA ' " 

ü j c z r c ç l o P A R A T O D O 0 M U N D O 

C « p o s l t o c a c a c a A M O R B L L i - i a r g o d e & B e n t o s 3 

E M P C r . l O U N I V E R C A L 

O proprietário dosto estabelecimento de 
misai i j communien ao publico em geral o « u t 
amigos que a l iqu idado a que está procedendo n"io 
o uma phantasia, o sim, uma realidade, era vista 
da urgência que tem de reconstruir o prédio. 

Dispondo de grande s t o c k de artigos de pri-
meira qualidade e tendo resolvido fazer a venda de 
tudo, convido também aos c o l l e g a s que queiram 
adquiiir quantidades, a aproveitar esta occas-iao em 
que so vende o que ha de melhor era artigos de 
eamiaaria, muito abaixo dos preços das cisas de 
itacado. 

R u a 1 5 d © floveisífcro, 3 0 - A | 

•I. PATIIICIO FERM\Di;S 

« 
» 

Ó 

r 

e 

* 

â l l i u m S a t i v u m 

A i t O R T A E C U I t A 

i n f i n e n z a , c o n s t i p a ç õ e s , t o s s e , c o q u e -

l u c h e , f e b r e s e a s m o l é s t i a s a d q u i r i -

d a s e m t o i r j e q u e n c i a d e r e s f r i a m e u < 

t o s . 

I 

G u e r r a e m S . P a u l o S E I D I A 

V A L E N T I M Q U E B R A & I B H A O S 
participam aos seus numerosos freguezes e ao publico em ge-
ral que decidiram fazer grande reducção de preços até o fim 
do mez, principiando a liquidação geral, para acabar em 
agosto. 6-5 

7 6 — R U A D E S . B E N T O — 7 6 

S. PAULO 

H l o a B . P a u l o 

E 

{ 
j 

I D A S 
Cura-ae a ferida por maia vcilia e te-

beld» qite seja, tomando o rei dos depii 
ratlvos, o Elixir M. Morato, que sc leu 
sc- em 

80—SI 

& c . 

fi. FAL7.0 

NA CASA BAIMEL 

fèementes d e c a t i u 

g r u e l r o r ô x o 
tíov as, tiradas a capricho, vendem-se 

a cinco mil ríis o sacro de cem litros, 
«Mil casa do Gonçalo Ibaiihcr, esta.-Ho do 
Kuslinja. Mogyaua. 10—10. 

R H E U K S A T I S M O 
Cura radicnl do rheumatism», tomando 

o Klixir M. Morato,, quo ao vende em 
N. Paulo, na casa 30 23, 

B a r u e l & C. 

C h a e a r a P a u 3 i s f a 
VII.r.A MAKLAVA 

Participamos aos nossos amidos o fre-
g1p7.es, tanto da capital, como do interior, 
qno recebemos um cuormo sortimento do 
plantas fructiferas nacionacs o cxtraiigci-
r u , as quaes garantimos bôas, bem for-
ilíadas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior garantimos todo o cni-
dado e esmero Tia embalagem. Do trinta 
plantas para cima, fazemos graúdo ré-
dncçHo cm pr/ços. 

B Ó S E I B A § 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual so tem tornado 
«brlgatoria em qualquer jardim 011 quin-

A acccitacío quo tiirn tido nossas ro-
ceiras tios dosvaiieccm de tal modo que, 
para corresponder aos favores do piibli-
<•0, nao temos poupados eaforoos para on-
riquccer a nossa já enorme coílcçao. Em 
abril pp„ recebemos os ultimas novidades 
do auno, e em outubro ou novembro te-
roinos aqui as novidadoj do corrente anno, 
ondo vêm algumas roseiras que tüm cau-
sado admirajSo geral, na Europa, do 
lodos os entendedores. 

C A M É L I A S 
Também o que ha de mais bello nesta 

magnifica coAecqão. 
Ninguém possfie aqui colleccão cgnal i 

nossa. 

Plantas âe ornamento 
E COLLECÇÃO 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
Ba e&taçáo S. Joaquim ha trens dc 

mela era meia Irora. 15—c 

E S P E C Í F I C O S 
DE 

H e n r i q u e E , I , S a n t o s 

Pharmacputieo pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde 

D E R M O L 

f o r n e c i m e n t o d a s p h a r m a o i a s e di>o 
g s r i a a d o B r a s i l 

B L E N O L 

Especifico das doenças geni-
to-urinarins : e o r r i m e n i o 
d e ( j ü a ü q u s p e s p e c i e , 
chroiiicOs ou recentes; i n-
f í a m m a ç s i o d o u t e r o , 
a r e i a s e c a í a r r h o s ^ J o s 
B"éns ou da b e x i g a , nos 
homens ou nas senhoras. 

Treyo do publico 3$500 
» de collega, úz. 36$000 

Especifico d a s d o e n ç a s d a 

pelle, peculiares ou aeciden-
taes : J n e r p e s , d ü p t r o s , 

e m p i g e n t , golpes, picadas 
venenosas, ^xcoriações, pan 
cadas etc. etc. 

E' o remédio das familias. 

Devo estar sempre ú mão. 

Preço do publico SSOOO 
» de collega, dz.. L'G$000 

Dirigir os podidos aos depoaitos ou ao laboratório prineipn 

HENRIQUE l N. SANTOS 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — J P ' ^ I F L J k . 

<• (Te)egraninias : D E R M O L — P a r á ) 
— 

Ú n i c o s a r / o n t e a p a r a o E s t a d o d o S A o P n u l o i 

2'—6* 

• fflíiswaaawaa ^ w ® 

( C O M C A S A ffi!ftESRA> 

D ü G O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

D e n t i s t a 
O cimrgUo-dcntista Annibal Vitral ra-

fa qualquer dente por mala dorido qne 
seja, em 24 horas, com um processo do 
sua invruçüo. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa ,^j)or 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Kestaura dentes a ouro, por mais dif-
ficll que seja por 25S a 40*. (nâo em-
pregando o processo brusco do martello). 
I 'impa os dentes e os torn» alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 5 . 
Colloc» dentaduras com on sem chapa»; 
dentes a plvn' rorôaa de ouro e Incrns-
trações de br Ih utes. Tracta das mola-
t a.s da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalho« sâo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dAr, mesmo nas pessoas mais ner-
loaas, no consultorio caprichosamente in-
«tallado, com todas as condições hygie-
'aras e com apparelhos do» mais moder-
ios, observando * rigorosa uti-sepstm, 
aconselhada pelo* mefhodos do» mais con-
•ummado» da cirurgia dentaria. 

Consulta» • operaçSe», das 8 horas 
« da tarde. 

R u a d e a B e n t o , 3 1 

Sobrado 

I 3 0 0 0 0 $ 0 0 0 
EmpreaU «e sobra hjpotheea a qi 

*•» sopra, li "[oI prizo de a » a 4 

J n 1 

u s « U * d e S . D e n t a , 2 - B 

Commuuicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior quo em sua casa 

recebem a consignação e por conta própria: c a f ó , f u u i a v , o a r i i o d o p o r -

c o , l i n g u i ç a , ' t o u c i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , i o r j u i i i e s . 

I r u c l « « . b a l n t u s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m e l d o ã l t e l l i a , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l « o , m a r m e l a d a , 

g o i a b a d a , c r y s t a l , i n u l a c i i c l i o t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -

m o , c a n g l c a , m a t e r f a e s , n n l m a c n d o « ( i i a l q u e r e s p é c i e , 

s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i i i h o d e c a n a , a v e s , a v o s 

o qualquer outro genero concernente ao sen ramo do negocio, dispondo para este fim 

de espaçosos armazéns o dc pessoal habilitadíssimo, promotendo-lhe mais que n3o 

pouparão csforçcs para a bda o prompta collocaçSo nesta praça do todas es merca-

dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitaren. seus'committentes, resolve-

ram adiantar 70 ° L sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-

trada de Ferro, dispondo também vários generos de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commlssão, admittem-se agentes em differentes zonas. 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n I — 5 1 
Í U O 1>U J A I V U I K O S4] 

§ 
4 1 

M 

9 9 

Zé C a i p o r a 

S A Q U E S 

AGENCIA do Banco 

Gommercial do Porto 

Sacca para todas as cida-
des, villas o ilhas do Portu-
gal, Hespanha e Italia. 

Fornece também cartas de 
credito. 

H Ü J S is DE m e ã o , m 
J . 2'aíricio Ferniindes 

até 2S Agente 

Coîîîpanhïa Rama! Ferrso Campiîieiio 
A V I S O ' 

Previne-se o pnblico que a laxa cam 
bial a vigorur uc.sta Companhia, no pro-
ximo mez de agnsto, sera de 12 d ., 011 
maia 40 sobro as bases da» tabollas 
.'J a 10, com excnpçilo dus tabcllas l s 3, 
que nilo tint can.bio, sal mais <. 
:afé ao cambio de 15 d . , ou uiaN 2.j"'°r0. 

Campiuas, 21 île julho do I»!i2. 
Munor/ iln Posa Martini 

10—0 Inspector gérai 

u i r J A M 

; D r r o i s \ A o sk qleixem 
Soffro do estomago e dus intestinos sä 

I ! 

Aprovadas pela repartição sanitaria 

m e n d a d ^ T S f â T O ^ . d o , muito recom-

f . p o „ ,„VI!Í 'Í° " E JOnrnEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutic 

hnpaíndismo. etĉ ° CC Ut'"ÜUÜU ,ra,a'UL"il° i« '»"» '«» ^ ' ^ 
. t V..VH0 .oBO-TAinnro, (pliosphatado c írIycerinado\ do pharmacentiro G rv 
nado, muito recommendado com ut lWimo prov.'ito no tra!am-u o mpl a ,®> r 

ehitico, anêmico, oscropl tuberculoso t,,mando-se um cali.i ás pr uc 1. a J rel i-
Çocs o nma colher de sopa para as crianças. 1 1 

dn. »„f„Vií-H i"/""J"*0 : l ' reI 'ara ' J r ' r«'l > p'harmaeetttico Granado, pod-ros» ar'M 'o 
das enfermidade... ,1o estômago e dos Intestinos, diarrhía, colicai iiteslinaês, e ! 
, m , „ , I n rao QCixitrst. do plitraiâcentiro (iranado, «nwedaneo de í . , ! . a r r a W - ' . 
efficaz acção tomeu e febrífuga, o muito preferiu,1 pelos sous prim „ios a.Mv' , , 

limubnte <,0Mg"n' "°5 cm 1"'« " »» p o M taiiw ,V-
ESTAS l"BEPAltAÇÜi:S HÃO RIOOBOSAMrXTE DOSADAS r SEIfIDAS DE 

O T i i . f t p , T nr»rn '-ak* dei.i.AS sf: kazeb rso 
U LíAuUKATORÍO da pliarmacia e drugarii GKA.VAI.O, .i r.ia Primeiro do v , , . . 

u. U , Kio de Janeiro, 6 vantajosamente couhecido da selecta coroora-aô 
medica o do publico,- portanto, i s e.perieueias dos enfermos ou I ™ 

r a « " » « » . ^ ' «- . .AU 0 

M A X E I H A I ) i ; K J I P B B G A R : 

As ildses, para fazer abartnr e curar a influenza, silo as seguinles : 

„ _ , , , . 11'L a I 0 3 J - 6 f " , . t u s copo com agua de uma si vez ao deitar-»» 
nsanio »»la dAse durante tres noites seguidas. 

r m í w r í o ( d ' o 1 0 2 0 ânuos;: 4 gotus nas mesmas condicües acima. 

tres n o l f " segJid!, g 0 " M , m U r a ^ ^ d c u " u í * <""«»«• 

A» pesa«as com febre podem tomai o durante o dia, 2 gotlas num tal i i 

d ^ ^ a d V d V u X " ' . ° ° d C " a r ' S C " « costume; is criança» 

Cada J //tributou formulado» por niix correspondem a uma qotta 
O VlDljn, EM FOBIIA DE ANOUtO. «EI1VE 1'AllA l'IN,JAB AS OOTTAS' 

O verdadeiro A/liam Sntirnm. de Almeida Cardoso Í í C , leva no rotulo a 
nos»a rjrma, rua e numero de nossa casa, e a nossa marca registada-

1M AMJO COROANDO TUA AOUIA 
9 r«Ddc-«e e m 'o ío* »« drogarias e pharraacias do Brasil e eitrangelro. 

A l m a i d a C a r d o s o 

rilAIIMArBfTKos HOMOtOPATAS 

R u a V i s c o i u l e d e I n l x a i i m a , 2 9 

RIO DE JANElllO 

P r e ç o : V i d r o , i S - D ú z i a . 

A T T E S T A . 3 3 0 S Í 
Eu, abaixo assignado, doutor em Medicina prh Faculdade da Haiiia 
Attesto que tenho emproado, com muita «aniagem, em doentes dc minha 

clinica, no período inicial da mftenm, -Mnua bron.-l.ic:,., e de aocôrdo com as n-
dicacfles pathojfoneti.as de Aliou e de Tc,tc, o AlHun, èalitnm preparad™ pelo, 
srs. Almeida Cardoso k C , da ri.a Visconde do Inhaúma r •"» 

Por ser verdade « me ter sido pedido, passo o presente sob juramento á ti 
'«*. meu giuu. 

Kio de .Janeiro, 31 dc maio de 1001 -Dr. Baptista Mcircllcs Filho. 

Dr. Francisco da Silva Cunha 
-le Janeiro, etc. 

Attest} une tenho emprr-gado nos casos d. 
saltados, o oxcellente preparado 'Allium SaUrmii, 

liio dc Janeiro, 'J de maio de l 'A i — ür. 

dieu pela Fa•-lidado de Medicina do Rio 

ma, s 

r. nu 

K J, abaixo assi;rnado, doutor em Medicina 
'".Tia do liio í. 1 • - atles-.o que o Aiiimu 
• 1 , • de absoluta e l . i i a no tratamento 
J , 10 respiratório, possuindo outros,ia virtiuí-i 

n/lueiisu. 

I. como tal O to,,;,a empregado. I n fé da «--ríii- i 
- .1« :: . i> de l v,loiro do mi.—ßr. Im 

r tar: j .;., I,(,t,t ,- , H.,i „ei,.;•,:.,.„ , do lira- > 

pela Fa?::! lad» 
'inn dos sr 

all , ,,::,• 
aitau.-ntu I-

-1 ^o:u bons re-
t.'ai'ioso &. C . 

' un 'ia. 

do Medicina e Pliar-
- Almeida Cardoso 
se I )• isaii, i.o an-

as i.a ura da 

. ) . :• 1 /.-.i-l. 
crlu Aulctla —I" so-

as. Eu. ovo 
r de infinemn, a 

„T.1 .itt 

Pliarmaeia o drogaria «ÍHAX.IDO cl C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nasprincipaes droearias de S. Paulo. 

U.XÍCA \'ENÍ)E 8(J l fTi :s 

j-ililo, . priy . i, 00, . • !" 
• ' si • A; .„-ria (''::,', - ,& ( , á 
• I iritt-ifaiíiente restai -I la : ..-., 
ia \ enJa Je, eserc. o o : . p.S( 

Ca] it ai Fe i-.-ai, m d. j , ,,-j 
do H. Tanuario, u. t i l . 

> r j - , ra 
la-tro far 

ndo mii:'ia esposa de fortissimo ata-
livo c meu particular amigo sr. dr. 

•hendent.i ex.to o Allium Haticnm, espocifie» 
a do V:,,,i.,|e do K U ' - ; » , n. âO ; fi ando 
primeiras dises. E por ser a fiel expressão 

do 1001. — Kfij' ,1 ia: _ Joaquim dc Faria, 1T.» 

Os aU to assigna los at'o.sta-i quo o Allium 
' -lr •» & ' . 'U ru . '•. . !.. de I.,:.j . . 

• 111 . cia da ii'/f'K n:a. 
Th':.-az IIV íH,. ruirr, rua < 'portino, 31 

da Silia, • a V. do li.kaúina so. 
l'Haro Jon/ttim do Sau amento, rua Jogo da Rola, n 
An;,•tinto Menezes, rua V. Inhaúma, n. I I 
Armando hibrit Xm!,*!.. rua f-'i.aiior I ' mias, I t . 
j" : • Tel.. ira M>.r ira Jnn, ./-. rua : Ferreira, Jl' 
X. Correa de Mutlos, rua Chaves Faria, a.'. 
Anhaia Valo hnart,, rua da Pr aii i j i , J22 

- Il:' nil' t : pat -, , p., 
:. O'd; cl;: v ia 
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Í E l 

quem nílo conliccc o 
'4lO O 

te 

Vgarrhéa—l colher <le 2 em 2 horas 
quando houver também fébre, adminis-

tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses do bi-tsuij>hato dc quini-
ia por dia. 

E' infallivel a cura, e oqucllo quo ti3o 
ficar curado rfto pagará nada pelo reme 
dio. 

Dcntiçüo das ci lanças As crlançai, nes-
ta época, quasi sempre ficam »tacadas 
do diarrhea, fébre, vomifos, e para isso 
mio ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dijnprp^ia—falta de appetite, digestão 
Jifficif, dôr de estotrago, dun«, tre.s ou 
mais colheres por dia do ELIXIR OIN^ 
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffro áe gonorrhea só quem nSo co-
nhece a infaliivel In j ecção C i s a t ^ a 

Eucontra-se em todas as pharmacies o 
drogarias. 

rniAS<;A8 com diabbbías e B I C H A S 

Ill.no. sr. Antonio PintoNnnes Cintra. 
—Venho cm abouo da verdade confirmar 
>or cscripto que empreguei o Elixir dc 
'uchury Composto, por v. s. preparado, 

cm pessoas do minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coroti.-l Luiz do Soüzd 
Leite, que soffriam do diarrhea e dyseu-
teria, com febra a vermes e que não fa -
il-.ou um só dos doze ou mais casos em 
qua empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. s. «ttV oljr*. cr ".^-Francisco 
de Paula Leite 

EXTRACÇÃO 

F O I « 3 S 0 0 0 
ir:isaarjaac-.râ ii..œuU'.'jm! 

I - I G J S 

(íe jnlíio tio ÍÜ02 S o g n i i i l a - í e i r a , 2 8 

A'S 3 HORAS DA TAIÎDE 

O s p e d i d o s d o ã n ú s r í o s » d e v a m s s i f d i a * i o ! » 

d o s á T ï î e s c M i ' a î ' ï e , a o d a * . Ä a s a s o n a o P i a i í ó . 

a u a 

D O L I V A E S N U N E S & C03 IP . 
^ " j* 

ffift^ 

! P a . u i o 
ß c o e ä t a m - a e a g e n i e s n o i n t e H c i * d o E s p a d o 

o - f i e ^ e c o - o e o a n t a j o s s c s m a i i ü s ä c a 

ßl iS isO—Um V de iigosio proxnao, oxtnici-ai) d» Oraii;!«- l,o«p. 
ria do N, i'aiilo, prrinio maior •Ufcm'jöOO poi-o.SíiííW. J a 
os (Ao íi von«!;.' os íjjíiicjr-.s. 

n ^ 

Í fáuâÊMiMMêÊâÈê 

I M O L E S 

I A S 

• l Ä t e s t e i m 
I 

O E a x i r d o B O L D O o P I C H I d.-. O r l a n d o R a n c e i é o 
ve r d ade i r o e m e l h o r especi f ico contra as mo-

lost ias do figado em geral e as f u n c ç6e s 
d iges t i vas l i gadas a oste sofTriJ iento 

B' do eminente prorossor da Faenldado de Medicina do Kio do Janeiro 
o Him. br. Dr . B e n j a m i n da R o c h a F a n a . a segulntá 
e honrosa aprec.açáo clinica que serve á hlsturia ih^rai.uunca 
de:H8 preparado: 

flllm. Sr. phanuaceutleo O i u m n P.ASoitr,-3. c., 28 de Oelubro .le 1P11 
—I o.n o rnipr^o <jue lenlm folio h» lr„iso tempo, do alir'lu, .lo« t u . n i 
prnpar.do, ph.rroaceiitlco., j,ll«o..„e hoj» h.btmido a vir eapontanea" 

S roaaúmo! P ° " » W * * * ' «»» I"» «ao «poato. 
.Entre outros «allent.rel o Eltiir de Bo! 1*. a PM.1, n,w prworero «lana-

m-ntocom r.ntarm manif-t. „3. hn,..rh,n:iaj torpMas d o r i d o , 
do-vn-r.!, , p. rlurbaçíea f,::,rnl„ d „ „,,,,„»11,., .l,ao,tl,o frr," , „. 
tiaifmaa entre nís; asM.n t » v . „ .o,toa .,, „ , . „, pri.pHradoj d» fcol» 
qua cunaldc-o aupertnrei aoa hnporta.lna do eslrariL-eno e une rorrra^ 

"•«•'•»»«? " : <"•>•"'*» tt.erape.uleo a a, deatinSo. 
, ""-.."JO. 1»' »PP'au 'O vivamente, h, r,„, completo, a indua-
trla hrazl,:-fra p a p'mr,,.acla nacional. 

«Cumprindo eaae dever, auSacrcvo-ras de V., etc.—Dr. Tl. ia Rocha Ft,rta,. 

S B Â H D E F A B R Ï S â 

DE 

Tara ga ran t i a ciija-so acmpra a Srma e o nomo de Osla.vdo Eakoel I 
Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , <1 _ R i 0 de Janoiro \ 

i w w w i ^ mmi sM 

Tclepliones, campaiíilia.i, 
outros mntrriae.s )>"rlr-n t ! • 

laz.an r.e in.sfaüa^õt-s dcst< 
reitom-se concertos 

^arg-3 tio G a ï d a r , 

L R ' û n H í-43AS3! iSKI 
00- 1 

ü ü v i f t i J ä l ä l f i a . 

Io que a terrivel mo. 

. îi-a/i'lo por . Iguin 

Í5;»ri!cl C. 

v l'AI'1.0 3'1-

C s n i p S e f o s o f e s r - t o & 

ÜHAFÉOS DE SOL ^ 

p a r n l u i i n o n g 

ÔiilioraH 
o c r i a n ç a s 

o que ha do no-

vidade cm 

s e d a s p r e t a s ^ 

e d e e ô r e s v T 

a 

V 

^ Proprietário 

j X f>ntl<|0 ,-s-

m• ^ Cr* ^ (al iolccimenlo flia-

9 ^ ^ ' / •«•'* a a l l c i i çâo stia 

n i ímerosa í r e r j i i o í i a , 

q i i e r . do 

VAREJO q u e r 

d o A T A C A D » 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
ha era novidades e fazendas de 13, seda e phantasia para 
G h a p é o s d e s o l para homens, senhoras e crianças. 

Orando reducção em preços 

""•ãiíu^i. 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

I * 0 2 r t » J l S r E Í » l , I 3 : © S 3 P E 3 J 3 a . l X B . e I t a * 

l i a , sobro - i i l i O ^ a c L s r e s e P a r i s . 

As letrns ciitrarjam-so iinn<ci!ialn;ncjilo 

© i i i i l e l M o n t e i r o d ' ' © í i 

Ac|!-nl<' <l<is liiii)i|inirov 

P I 3 S " T Q DA F O N S E C A ê I R M Ã O , d o P o r t o 

I l m Î 5 d e N o v e m b r o , 7 

S a o P a u l o 

T, 
13 — 4 

V a L A j S t e y a ^ g Çfitf^ 

laroes ssseos 
E m b a r r i q a i n h a s 

Preços sem eooipeíeucia 
Rua da Boa Vista, 9-A 

L E Ã O D E i O U R A & C . 

H a r i u i l h n c u r a t i v a p a r a 

Catarrh« 
Nevralgia 

Rlieumtttiemo 

Dõres 
Inflammações 

Cortaduras 
Queimaduras 

Almorreimas 
Hemorrhagia 

Lumbago 

Varizes 
Carbunculo 

"Diarrhea 
Tosse 

Humphrey's Medicine Co. 
W . 1 1 1 , W i l l i a m í M r e í ! » , \ o v « - V o r k , K . I I . 

A^ntes e depofiitariog geraeí : 

Oe La Balze & Comp. — Bueuos-Aii-ea 
KM S. PAULO 

E A E Ï Ï E L Sc C. 
P . J a z í e Almeida. 1.»Amarante & O. , Monrier ft C . . J . 
Blbairo & O . , « todaa aa boaa Biiariau-ia».—íu Camfiaai. 
p r * Bui, * 

de Janeiro 



Esta machina faz cinco classificações distinotas o per-
feitas de café em uma só operação : cliato graúdo, media-
no e miudinho* moka graúdo e meúdo. 

Também separa : pans, pellieolas. café ehôoho, casquinha solta, 
côcos e quaesqner outros fragmentos leves o corpus cxtranhos. 

O trabalho' é positivo e as qualidades s fio exactas. 

Pódem-se obter menos qualidades de café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem do café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço cccupado pela machina é de 2n , ,^lm ,2293. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

£ ' um apparelho indispensável para todo 
de café. 

n e g o c i a n t e 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes sãs pois: 
Para o MONITOR n. 4 3:100$ 

„ 5 1°?I0$ 

1 4: § 0 0 $ 

Ú N I C O S A G E N T E S NO B R A S I L fg: 

m m — C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

5 d e K o v e i a f e p o , M — c a i x a p o s í a l , 5 1 -

Loção a Violeta de Parma 
Usando estaa Loções, a cura 

é infallivel da cnspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO" E FABRICA 

Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

C0MMISSARI0 DE CAFÉ 

P a g a soas e t n i a s d© venda 
B6—RÏÏA DA CONCEIÇÃO—66 

C a i x a 3 3 — S . P a u S o 

Cigarres cai c a r t e i r i n h a s 

Surorcso Milheiro 13SOOO 
Pérolas 
Militares. . . . . 
Bouquet (ambreados) , 
Turi 
Dandy 
Bandeirinha , • . i 
Little Star . . . . 
Carmelitas . • » a 
Honsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

fîfonO 
SÇíXK) 
S.̂ OCO 
85'J00 
SSOOO 
SjiOOO 
6$000 
811000 
s$ooo 

4.¥(>00 
4®G(J0 

S2JOOO 

Fumos cm parotinlics 
Havana Kilog. 4$>r,00 
Águia ' 
Peitoral » 
Caporal (pacotes de 500 

graramas) . . . . » 

Cigarros cm maços 
S. Luiz Milheiro 
New Lite * 
Paulistas. 

452OO 

735OO 
5^500 
5.ÍOOO 

CommCrcio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathie*». 
Portuguezts. 
Italianos . . 
Iníernaciouacs . 
Fluminenses . 
Serpas . . 

Milheiro 

Charutos 

Pérolas . • . 
Flor de Portugal. 
FavOTltts . . . 
Cariocas . . 

Cento 

R$500 
SJSOOO 
5*0 (0 
fiSiÜOi» 
6?íK'0 
6SOO'l 

eso< o 
&$800 

135000 
11.$000 
9Sõo(r 
açoito 

Fnnios a granel 

Rlo-Novo Virgem. 
G.r\ano. . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Poi.iha 1°. . . 
Barbacena 1" . 

• ida 

Caporal fino . 

Kilog. 48500 
44>üüO 
35500 
3t>500 
3*000 
25500 
2$»0t0 

w . _ 2 S « 0 
Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se. encontram variados chro 

mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nações re-
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. bendo que no 
Tnrf e Carmelitas a l í n do ehromo se contém um Vale dos quacs um cento lia 
lireito a um produeto Grátis da Perf. Quarró c no Donsack outro \ ale dos quaea 
300 d5o direito a um bello corte de casimira para calçada rabnea de tecidos ce 
a da mesma Companhia. Finalmente no Daitdrj além do cliromo navio ha o chromoa 
do jogo do loto com a competente marca Deposito 

R u a G o n ç a l v e s © i a s , B . 4 0 

Bio de Janeiro 
Agente em S. Pauio : 

Rua do Kosario, u. IS 
(4" e 

THEATRO SANT'ANNA 

T O U R N É E 

Companhia Dramatisa Franceza,de que fazem parte celebre 
artista I f f lme . f î é j a n e e os artistas Ris». D u i b a s a 

e 6¥ii* G r a n d 

BSojo, seganda-feîra, 28 ds jjulho 
Estréa da Companhia 

P r i m e i r a r é c i t a t i o « s s i r j n a t u r a 

Primeira c nnica representarão da pega em 5 actos, dc p. beiiton e ( H. SIMON 

O papel foi eseripto para,Mme. RÉJANE o por cila creado em Paris. 
S I S T U M U I G X O :—Zazá, REJANE ; Anais, D A Y N E S - G R A S S O T ; Floriane, Lauro Pu-

reau; Simonne, I I . Villers; Clairette, Jeanne Bcrgé; Mme. Dufresne, Vaiiier ; Na-
thalie, Deylia ; Toto, Petit Suzanne ; Juliette, Paulairc ; Bernard Dufresne, GASTON 
DCBOSE; Cascart, Paulet ; Bussy, Revel ; Maíardot, Laforcst ; Duclou, Duvelleroy ; 
Dubuisson, Dufresne; Michelin, Tourneur; Auguste, Verniandcle ; Lartigon, Matíii-
jon; Jules, Leroy; Adolph;, Auge. 

0 espectáculo começa ás 8 l i2 horas da noite 
Os bilhetes achain-so á venda na Brasserie Paulista, largo do Rosario. 

Preços dos bilhetes 
Balcão de 1" fila 245000 
Balcão das ontras filas 155000 
Cadeiras numeradas 20®000 
Galerias numeradas (>5000 
Galeria sem numero 45000 

Camarotes e frizas n5o ha para nenhuma das qnatro récitas de assignaturn. 
AVISO—Pede-se aos srs. assignantes, a fineza de devolverem os bilhetes da 

récita, recebendo a respectiva importancia. 

P O L Y T H E A M â - C O H C E B T O 

HOJE—Segunda-feira. 28 de julho -
3 E S S ' X ' E S . Ê Ï ^ S I 3 

I 

T h e 2 K m a g s , acrobatas cie forço 
fóíâls. î i î S a ßas '&s : ! , cantora de dicção 

Vitimo espectáculo ein quo se apresenta 
t. ABexaRiZn**:, o notável imitador dos pnssnros. 

E S T E A M TODA A T B . O U F E 
E 

li©|rapli© Ameiinno 
com uma das suas melhores projecções 

A ' s 8 3 / 4 k o r a s N ã o h a s e n h a s 

Terça-feira—Asnaraí iã—29 r!e julho ; 

JES S " X " TË1 A . 
B K 

M l l e . 13© IP030.33.0 
Cantora franceza 

6 A L E R ? A - p r a n o , l $ 0 S O rs.—Kntrntl^ippla rua Formoaa , 

Rua ßo Cirmo, 11 
— T l t G O O ' 

Pensão a tratar se com a prcp.ietaria 
Mariana C. dc Abreu. 

(até 31—12) 

GRAME HOTEL BRAGANÇA 
Larga da Lapa, 9 

(Capital Federai) 
Recommenda-sc pela sua seriedade, ex-

clusivamente para famílias e cavalheiros. 

Preços modicos. 30—10 

A V I S O S M A H I T I M O S 

O V A P O H A M E M A O 

ILI.CUIKADOA LUZ ELECTRICA 

w ta W 
COMMANDANTE, I I . HATTORFF 

Sahirá de Santos em 30 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Ilaria, Madeira, 
Lisboa, HottorÜani, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros. 
Preço das passagens dc 1* classe para Rotterdam, Antuérpia c Bremen, marcos, 400 

Este paquete tem bôas e as mais modernas accomniodaçõcs para passageiros 
de 3a classe v. tom cosinheiro portujçucz a bordo. 

Preço das pasf-a r̂-ns de o* classe para LisbOa, inclusive vinho dc mesa, lSõJjlOOO 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 

Para fretes, passagens c mais informações com os agentes 

S e r r e n u e s r B í i l o w & C o m p . 

Larua Monte Aienre, 10—SMITüã 

Rua dc 8. Cento, 8 1—S . PAULO 

Hamburg gitdamerîkanisslis BampfsoMf&aîirts Oasellsoliaft 

tEUVli.O EMMiflAI. ENTRE SAKTOS E IIAMIDUOO, COU ESCAI.AS PKW 
1110 I)E JAKEIUO, IlAIIIA 2 I.IS3ÔA 

VAPORES A SAllilt 

rctrojiolis 20 de agoslo 

0 l'A OU El E ALI.EÎIAO 

Ca/)t. I I . R 'Ú!)C 
sahirá, no dia 31 do corrente, para o 

R i o , B a i l i a , LLs I j â a c H a m b u r g o 

l » r e i ; o «IIIG i>AMN«f)« i>S « te : t » « ' i n s s o i » i « ra I J s l x l n , 1 3 5 g . 

A C o m p a n h i a v e n d o |>aKHn f|cns <lc 1 " c h i s . c j i a r a 

( l i B r l i u r ^ o , [ i d o p r e ç o <!<- Il> 1 Í 7 . 1 0 O . 

Todos os vapores desta Companhia tcin a bordo cozinheiro portuguíz. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sSo de cor.stircçSo moderna, illnmiuados a 
lua eléctrica, possuindo espieudidas arcominodayôes para passageiros de 1" c 3* classes^ 

Para fretes, passagens e mais inforraagões, com os agentes: 

E3, J o ^ i n s t o n &> C o m p , 
BUA DO COSIMEFCIO, 1G—8. PAULO 

Société (Pérsio tli Transports Maritimes á Vapeur lie Karssiüo 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e 

Esperado do'Rio da Prata em Santos, no dia 4 do agosto, sahirá, .depois da tç> 

dispensável demora, para , ^ i-- -

GÊNOVA E HAPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens o mais informaçõea, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S . P a u l o — ü i i a d e S . í t e i i í o , 2 5 » . 

l í i n S a n t o s — U n a 1 5 <tc N o v e m b r o , ( > 5 , 

IVo C i o « Io . J a n e i r o — l í u a I « I o M n r ç o , J í í . 

Liverps®!, Brasil and üiver PSsfe Steamers 
X i i x i i i E i , X . n , n ? p o r t Ã-. j S T o l t ; 

SERVIÇO DE FASSAQEIB09 EA1.A NEW-VOEU 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Santos 

. • do Rio 
COLERIDGE do Rio 

IP> de agosto 
L'l» de agosto 
2 de seteiiibr» 

17 dc » 

O PAQUtTE 

Mumiiinio a Im electrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, para 

Bai l ia , Pe rnambuco © 

Rcccljo pxssageiros de 1* c 3* classes para os portos acima c para 

Este paquete proporciona nos passageiros todo o conforto necessário « tora 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra e sem os incoc-. 
venientes de baldeado. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para Ncw-York SiS0" , 

I N fu inniifln ntnniitnAMiî  

classe;. 

(dollars inoeda americana). 
Os J -

custando 
Os paquetes Tenngaon e Ri/rou têm camarotes superiores de 1» c 3* ela 

istando mais Ç26"0, em 1* classe c l .v°, eiu 3* cias.« pira cada adulto. 
Para passagens c mais informação*, trata-3C : 

Em S. PAULO, com 

G E O K . B H O Q I E , r u a J a s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Era SANTOS, com os agentes 

tf. S. Hampshirc & (!. Ld., Rua 15 de Novembro, 2S 
E no KIO, com os agentes 

NOBTGN M S G A W Ss G LD. 
HUA PKIMElliO DE MARÇO. OS 

M T H E R O H Y 

/ t s l h m a , d ô r n o p e i t o e 

n a s c o s i a s , p a l p i t o ç f l e s í o r -

t i s s i m n s , s o f f r e u a s r a . d . 

F l o r i a n a B a l t h a z a r , d a r u a 

P r i n c e z a , n . 5 2 ; o u r o u - s e 

c a m o A l c a t r ã o e J a t n l i y . 

d e H v a o r i o d « P r a d o . 

A e x m n . s r a . d . M n l v i n a 

B e n a c t a r l i a m o s s o f l r e u 

h r o n o l i i f e d e s e i s a n n o s ; 

c u r o u - s e c o i n o A l c a t r A o 

e J a t a h y , d e H O N O R I O D O 

P R A D O . 

Bangú 

O s r . A n t o n i o . T o n q u i n r 

d o S a n l ' A n n a s o f f r e i i <fu-

r a n l e c i n c o n n n o s " t o s e e , 

e s c a r r o s d e s n n r j u c , d < î r n o 

p e i t o e l e h r e ; c u r o u - s e c o m 

o . l a t a l i y , d e I l O X O I t I O D O 

P B A U O . 

E S C A R R O S D E 

S A N G U E E T O S S E S 

S o f í r i a a s r n . <1. I M i i l o -

m e n a t i a l . u z B r u m , <'S|)o> 
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